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S z p e c U e i x t e 

A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA FO-
LHA NAO SE RESPONSABIL IS/ 
LAS D IV IDAS CONTRAHIDAS DURAN-
T E O PERÍODO DO ARRENDAMENTO . 
A SABER. DESDE 1. DE OUTUBRO 
DE 1899 ATE 30 DE SETEMBRO D E 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA 
N E I R O DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA D E V E 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECT IVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTON IO DA ROCH/ 
R IBE IRO, COM Q U E M O P U B L I C L 
SE DEVERA E N T E N D E R S O D R E A N 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

ZODCS OS PAGAMENTOS DEVE-
0 S<£R FE I TOS MED IANTE RECI-

BO PASSADO P E L O MESMO, E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMIN ISTRA-
DOR DA FOLHA. 

Nil'i Blorillcmnoa n Holivia pola triste 
prlurididi! do fa/..-r na Ainerlc* do Htil 
nrrcndiiiicnto« « hinn/.rs un terri» que cl 
la nroprla proclama pertcnccrcm à «un 
naclonalldado. 

f isc arrendamento, cotn soberania ter-
ritorial mal dÍNNÍmulada cm clatunlis do 
apparoncia industrial e fiscal nûo offendc 
sórnente os nossos ilireitns, nâo i> aomente 
unia nmeaea A nossa «cpiraix.a é uni 
Opprobrio para a America Sul. 

Ho nâo confiassctuoH i.a lidelidado das 
transmitte o nosso cor-

AV1«OH e s p e o l a e B 

1>|{. GAMA CKKUrKIRA - Mi:nrro 
Clinica mcdica cm geral e especialidade 
de crianças. Residencia, rua (leneral ORO-

- rio, 1«! Consultorio, rna Direita, 10, so-
brado, de 1 ás 3 lioras. 

f)R. MATHIAH VAl.i.ADAO-Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas. aypliiliticas, do coraçilo e pulmio. 
Resideneia, rna da Consolrrfio. n. 2, te-
leplione, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ús 3. 

DR. VIRIATO DKANDAfl Clinica me-
dico-cimrgiea e especialmente moléstias | 
dos orqams genilo-nrinarios, ptllr r si/-
philis. Consultas da 1 ás 3. n u Quinze I 
de Novembro, 34. Residência, largo da | 
Liberdade. 50. Telepliono n. 100. 

DR. JOSE' TORRES I)K OMVEIKA-
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira c se-

Sinda instancia. Escriptorio—rua de S . 

euto, n. 12. Residência—rua de S. JoSo, 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, das l l á 1 hora. Resideneia : 
rua Vinte c Quatro do Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o sen gabinete dentário, 
á Avenida Rangel Pestana, 14.5, (Braz), 
cm frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos o tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Tiiereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Ilua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

niticias que nos 
respondente do Buenos-Aires, sempre cu! 
dadoso nus suas informações, julgaríamos 
exajrgerada a que ante-hontein nos trans 
mittiu. Infelizmente "leni da correcção 
do nosso correspondente, ha o conheci 
mento perfeito que de ulguns annns ns 
Argentinos tfltu das Republicas do Paci-
fico, para que seja para nós veheinente 
a presumpçflo da verdade da noticia trans-
mitiu!,. de Buenos-Aires. 

Heja, porém verdadeiro, como suppo-
mos que é, salvo pormenores; seja um 
acto nio acabado, mas projectado, é nos-
so dever chatnar para esse contracto a 
vigilancia do governo e a attenção do 
paiz, que acompanhou as negociações e 
náo pode estar esquecido dos debates que 

travaram cm torno da qucstfto do 
Atxe, quando o ministro da Bolívia aqui 
nün recusava nenhuma transacção ao sr. 
ministro das Relações Exteriores que lhe 
respondia ser o Acre da Bolívia pelo tra-
tado de 1807 e que o Brasil nada mais 
tinha que ver com aquclle territorio -

« J o r n a l d » B r a s i l » 

Passa hoje o anniversario do .Tornai 

do Brasil, que c uma das folhas mais 

lidas do paiz. 

Conseguindo espalhar-se pelo povo, foi-

lhe conquistando as sympathias gradati-

vamente. ao ponto dc ser hoje, em toda 

força da phrase, «um jornul feito.» 

Cordiaes. saudações. 

Os srs. A. Cesar & C. , cotn escripto-
rio d rua do Rosario, líl, sobrado, envi.1-
rain-nos duas garrafas da nova marca dc 

I vinho Silhín* Dumont e dttas ditas da 
agua mineral Salmaris, da Parahyba do 
Sul, artigos de importação directa daquel-
la casa. 

Ambos os productos sáo do primeira 
qualidade: o vinho, sobre tudo, é magni-
fico, de um sabor agradabilíssimo. 

Agradecendo a gentileza, recontmenda-
tnos aos apreciadores uquellcs cxcellcntcs 
productos. 

c a m b i o 

SEVERIANO LEAL 
Deodoro, 10 e 10 A. 

- Iíua Marechal 

dia da liontem o mer-
coPh-:rvou paralysado. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
ag-ncia, rua de 8. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

.1. F. FURTADO DE MENDONCA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio, á rua dc Santa Thcrcza, C-A. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris, especialis-
ta cm syphilis e moléstias do pelle. Re-
sideneia, rua D. Verldiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de 8. Bento, ás 2 horas. (.. 

Duranlo todo 
cado cambial se 

0 commereio legitimo acha-se" comple-
tamente retraindo do mercado e os espe-
culadores nào mostram vontade nenhuma 
dc operar. 

Xa abertura, os bancos offereceram sa-
ques a 11 2'J|32 e compras a 11 ;;i|32, 
sendo que poucas foram as letras offero-
cidas de Santos a 11 15|16. 

Estas taxas vigoraram até quusi meio-
dia, linra cm que alguns bancos recusa-
ram sacar acima dc 11 7[S e realisar com-
pras a II 15fl0. 

Poucas foram as transacções, vigoran-
do aqueila taxa no mercado até ã hora 
do seu fechamento. 

Os buncos adoptaram novamente a ta-
xa de 11 L".t;.'i2 para o bancario, com-
prando a II 3I|32 e apparecendo algu-
mas letras de café a 11 IfqlO. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
! liontem pela Bolsa dc S. Paulo : 

'JO WAS 

lia tnais de um mez, protestámos por 

estas mesmas columnas contra o arrenda-

mento do Acre, feito pela Bolívia a um 

syndicato extrangeiro. Mostrámos os gra 

vissimos perigos que daquelle acto indig 

no haviam de resultar para o Brasil. E, 

facto de tamanha gravidade, parecia ler 

passado no meio da geral indifferençà, 

syrnptomatica da profunda prostração do 

paiz. 

Os arraiara inimigos collocavam-se tran-

quillamcnte na nossa fronteira indefesa ; 

e, pousado ahi, cravando os olhos pes-

quizadores no vasto e riquíssimo valle da 

Amazónia, o açor tem o bote armado 

seguro sobre a dcscuidosa prêa. 

Infelizmente, porém, abalados como es-

tão os laços de solidariedade nacional, 

preoccupado o povo somente—isso mes-

mo quando dc tal se preoccupa !—com 

os arguciros da politiquice, ou com 

dixes dos programmas officiacs, a noçüo 

do verdadeiro interesso publico oblitera-

se por completo. 

Colhidos assim, no meio dessa mórbi-

da apathia, que 6 uma cspccie de beri-

béri no caracter brasileiro, estamos 

preparados para qualquer jugo. 

Convença-se o povo dc que a única 

cousa que nos defende c o simulacro de 

união do Brasil; mas, quando o espirito 

de conquista verificar a fraqueza dos la 

ços de unidade nacional; quando vir que 

esse corpo se desfaz a um piparote, como 

aquolles cadáveres calcinados de Pompeia 

—entilo a arremettida é certa e más tere-

mos tanto apoio no exterior quanto tèm 

tido até hoju os boers, illudidos pelo 

platonismo rhetorieo de gazetas e dc so-

ciedades puffistas. 

Entre os raros gritos dc alarma contra 

o perigo, folgamos de registrar a se-

guinte raria do grave c taciturno Jor-

nal do Commereio, qne, como decano, 

costuma reservar-se para as occasiões so-

lemnes: 

• O telogrimma de Buenos-Aires, qtte 
hontem publicámos, annunciando recente 
eontracto do governo da Bolivia para cx-
filorarUo do territorlo do Acre, que tào 
acilmente passou aos seu» domínios, por 

nma companhia anglo-americana ou só-
rnente norte-americana n io pode deixar 
dc impressionar profundamente o governo 
da Republica, como impressionou a nós, 
que o recebemos do nosso correspondente 
e o vnlgarisámos. 

Para os legítimos interesses da naçSo 
brasileira e para as suas aspirações de 
futuro, o facto do arrendamento do Aere 
* extrangeiros pôde ser de taes conse-
Ânencias, que a attençlo do governo deve 

lar-te nos meios de conjurai a* cor 
elemento» qne o direito publico int< 
cional lhe fornecer. 

A integridade territorial do Brasil dere 
a primeira das suas cogitações e na 

Londres 11 2!l|32 11 25j32 
Paris 801 810 
Hamburgo ÍIS'J lOtiO 
Itália. 8ti| 
Portugal 305 
New-York 4I!»8 
Soberanos 21 $000 

Extremos 
Contra banqueiros, 11 7(3, 11 l"qlO. 
Contra a caixa matriz, 11 7[8, 11 15(10. 

Em egual data do anno de 1!MH : 
Contra banqueiros, 11 7j8. II 15|10. 
Contra a caixa Matriz. II 7(8, 11 15(1(5. 

-A Praça do Commereio recebeu 03 se-
guintes telegrammas; 

RIO. 9 

10-IS 
11 7|8 
11 IfqlO 

Bancario . . 
Particular. 

Mercado, firme. 

Bancário 
Particular 

Mercado, para! ado. 

Bancario 
Particular 

Mercado, paralysado. 

SANTOS, y 
12 

. . . . 11 29|32 
. . . 11 31(32 

SANTOS, !» 
1-50 

. . . . 11 7(8 

. . . . 11 15(10 

A mulher do cabo da Força Policial, 
José Olytnpio de Araujo, vciu pedir-nos 
reclamemos de quem competir contra a 
demora do julgamento final do mesmo 
cabo, aceusado de deserção, o qual já 
respondeu a conselho de investigação, fal-
tando agora responder ao fie justiça Arau-
jo está preso no quartel do 4o batalhão. 

A pobre mulher diz que esse facto a col-
loca cm posição afflictiva, pois. está 
sem recursos para sua manutenção e de 
duas filhas pequenas. 

\<»lns 

Passa hojé o primeiro anniversario da 

morte do Ur. Sá e Benevides, nosso In 

quebrantarei correligionário e antigo col-

laborador. A respeito desse noftso pran 

toado ainigo, quo foi grande pela firme-, 

za da fé e a generosidade do eorar;ûo, ch-

creveu Eduardo Prado, na intimidado de 

uma carta ao desembargador Domingos 

Ribeiro, nosso dedicado correligionário, as 

seguintes linhas iueditas : 

NâO me admira a noticia que m« dou 

da morte edificante do nobre dr. Beno« 

vides, aquclle homem de out'rora, tres-

malhado entre as fraquezas c as mesqui-

nhas cousas do nosso tempo. 

Nille, a religião, paia nos servirmos da 

linguagem de hoje, quando quer signifi-

car conceitos antigos <-ra uin atavismo. 

Os C'orr«ia de Sá foram amigos dos Nó-

brega e dos Anchieta o muitos delles san-

tamente morreram, assistidos dos santos 

do seu tempo. 

E' enternecedora a suave amizade que 

unia o illustre Salvador Correia d<j Sá no 

venerável padre João de Almeida. 

Estiveram, decerto, juitfo ao leito de 

morte do Correia de Sá que agora nos 

deixou os espíritos bemaventurudos da-

qnelles Santos» amigos de sua familia ; e 

tenho firme crença de que vieram espe-

rar o dr. Benevides no caminho do 

Céu. 

Desejaria bnn dizer tudo isto e muito 

mais que sinio a respeito daquelle morto, 

que eu tanto venerava e de cuja nobre 

figura guardarei uma lembrança inapagr.-

vel; espero di/.cl-o do melhor modo que 

puder. Creio que escreverei alguma cou-

sa bem feita, se para o escriptor dc al-

guma coqsa servem o amor e a cou\ icçft». 

no panpgyrico que quer fazer. Mau-lei 

um telegramma ú familia exprimindo todo 

o meu pesar c dizendo do seu chefe mor-

to tudo quanto sentia o meu coração.» 

*** 

O sr. Candido Guimarães, no.sso joven 

,e distincto compatriota, que, por modida 

de cxcepoào, única aliiís, figura com 

brasileiro nos quadro« do exercito france/, 

onde, por estudos e mereci mentos, con 

quistou o posto de tenente do briliiant« 

regimento n. 18 de caçadores, visitou 

hontem a Policia Central, a Ivsta 

çào Central do corpo de Bombeiro», c 

quartel da Luz c o Hospitul Militar. 

Gentilmente acolhido pelo «Ir. Cardoso d* 

Almeida, chef« de Policia, que se près 

tou a guial-o eu; toda a visita, o sr. 

Candido Guimarães foi recebido, em cada 

uma daqueüas repartições, polo respectivo 

pessoal superior, quo lhe frur. jucou t 

exame de todas as depciukiicii* da* iões 

mas. De.isa visita daremos . : ianiiü nar 

raefij minuciosa. 

^ Dos estudos feitos nrlo ministério da 
Fazenda e que foram hontem apresenta-
dos ao sr. President« da Republica peto 
dr. Joaquim Mortinho, ficou provado- ser 
o govi rno competente para i « a l ter dire-
ctamente as obras do porto do Rio de 
Janeiro e emitlir títulos para o pagamento 
dessas obras. 

Resolvida esta questão preliminar, será 
assignado. dentro de pouco» dias, o con 
traeto da Empresa de Melhoramentos com 
o Banco da Republica do Bra&ii. 

*** 

O Thesouro Federal reinctteu hontein 
para Londres, ein cambiaes, Ibs. * . . . . 
»PN.H30.IO.ÍÍ para os sr*. N M. Roth-
schild k Son. agentes fiunneeiros do Bra-
sil fíftqn^üa praça. 

O sr ministro da Fazenda auctorisou 
a Alfandega de Santos a despachar livr«1 

de direitos, caldeiras o pertence» importa 
dos peia Companhia Horocabana. 

O sr. .To'*é Co. lho da Silva apresentou 
hontem ao 1." secretario da Camara dos 
Deputados um r.vurso contra a lei n. 11, 
de lõ de maio de 1SOO. «la Camara Mu-
nicipal de S . '> 1'aulo dos Agudos. 

Mais uma associação beneficente acaba 
lo ser fundada nesta eupital. graças á 
iniciativa das uras. dd. Analia Emília 
Franco, Oplwlia Creseiuiua de Carvalho, 
Aracy Faranho«, Severina Teixeira de 
Carvalho/ Maria de Moura Azevedo. Bra-
silina Machado, I/abei Gonçalves e Emí-
lia Silva. 

Intitula-se A< soe ir rã o F> miuma Ih-
neficcutr c /nsfrrtrfUa e tem por prin-
cípios fundam- nlaes a ereaçáo de esco-
las populares e uma assistência aos po-
bre.* enfermos. 

A nova sociedade, que já se acha fuu-
ceionando. uiauteni na s«;ile social tre» es-
colas grátis, comportando o numero de 
170 aluamos, de ambos os sexos, confor-
me reza a circular que nos foi enviada. 

Foi hontem approvado plenamente nas 
ead'iras que constituem o primeiro anno 
òa I acuidade de hireito, o applicado aea-
dc-üi -o Clotário de Ma ' do Portugal. 

Cíiromea das Camaras 
A' hora regimental! lycurgos a postos, 
1 aberta a sessão, lendo o secret ario a 
ta, que foi approvada, sem emendas appre 
ui discussão. Na hora do expedient 
»r. Candido Motta, da minoria, fala 

•bre os actos de sejvageri» de que f<»-
_ t t l i i víctimos o dr. Aurelio Neves, cm 
Boi nu dos, c o senador Cesário Bastos, 
Àn ftantos. 

Narrando as inqualificáveis violências 
<|ue Koífrerain aqueiles seus collegas de 
«ce--h n'ia, eeiiitira a< rem» nte o go\'-r 
lb» o principal instigador desses uctos de 
•brburia, que ora «e produzem ein va-
tw.s ! . .li.Jades do inter, »r do Estado. 

0 deputado Rubiào Junior, governista, 
fa l tado ante as palavras do rejo-es» ntan-
te «ia minoria, cotia nervosamente n bar-
ba c protesta com todo o calor do seu 
putri »tisiiio, chegando qua^i a '. sconjun* 
tar a cathedra em que apoia. 

1 r-" a m .-.•• aparte.« entre o ,. • -:i.o <• •>. 
Br- Alfredo Guedes, Antonio M«*reado e 
Üorae. Barros, mais ou inuios i, 
gt.áite est y lo : 

A maioria ha de confeccionar 
lei ei- itorai. 

i! "nu h li urros—Para qu-, se a 
ci.i imped« que o eh itoradu 
l i aas >! 

ií" il hi i]o Junior - Laine o : 
ru Piracicaba... 

Horum Harro*—Ora. o 
Un uma pouca vergonha 

t 
k/i 

A f o r n i s i i s s ã o C c n í r a t 

A prupo.ifn <l>» ar: di-
ns eo!' ii)i,rui|'i'-i : I tt 

epigraph-: supra, !•••• Ij 

um 'i.j-; nus-
pu':.!i -ado com 

aïoï a seffuiuíe 

SAI.UTARIS»—Agua mineral natural 
da 1'arahvba do Sul. 

A' venúa em tQdas as drogariase pliar-
macias. -

Pelo sr. secretario da Agricultura fo-
ram solicitados os seguintes pagamentos : 
de 30$, ti viuva Silva Figueiró; de ÜOOÇ, 
a Jorge Saraiva o de 80$, a Antonio T 
da Veiga. 

O sr. secretario da Agricultura aucto-
risou ti Supertnlcndencia das Obras Pu-
blicas a despender a seguinte quantia : 
3:70815+4, com a reparação da ponte so-
bre o rio Jaguanv. na estrada de Bra-
gança a Santa Rita do Extremo. 

V 8 co£itagô«s e pa 
rece-nos qne a raia divisória eom % Bo)i-
ria ainda nio estf definitiva mente tra-
çada. 

ÀWm da rapnblica brasileira, o Peru 
fòâ« qnerer faiar sobrè esse traçado. 

Não nos cabe inqnertr do modo por 
qne a Bolhria cnida dos sens negoeíos, 
nas é 00«P0 direito lembrar-lhe mie e m 
aegoeiofl têm nm limite na segurança dos 
t tm TOinbos e podemos aeirrescentar, na 
— p o v o « 4o continente sul-

0 secretario da Agricultura commnni-
cou á Sunerintendencia de Obras Publi-
cas que foram approvado« os contractos 
celebrados com o engenheiro Ataliba Val-
le, para a installacão de aguas e exgot-
tos no grupo escolar de Jundiahy: com a 
Camara Municipal da Villa da " Redein-
pçflo, para a reparaçSo da cadeia Jocal; 
com Severo da Koeha Pinto, para a exe-
cmjao de obras e melhoramentos noa pré-
dios ris. 58 e (50 do largo do Arouche, 
onde funccionam as escolas do 8" difttri-
cto. 

A administração dos Correios deste Es-
tado foi auctorisada a satisfazer a iodem 
nisai.ão de 2OCI5HOO, reclamada pelo dr . 
Rutigliano Gennaro, remettent'- do regis-
tro n. 12. procedente de S. Sebastião do 
Occideutc e endereçado ao Banco Italia-
Brasil, do Rio. 

Fma das varias do Jornal: 
«Conota que, tendo sido indevidamente 

repellido do porto de Penedo, em Ala-
goas. um navio desinfectado e em lastro 
e o vapor Dcberibe, procedente do Re-
cife, o director geral da Saúde Fui.li a 
telegraphou para os lotados, pro!.i.-in !o 
que as auctoridades sanitarias expeçam 
navios para aquelle porto, até que haja 
certeza de serein respeitadas as ordens 
do governo federal. 

Também eui virtude do mesmo facto, 
foi exonerado por telegratnuia o delegado 
de Saúdo do porto.» 

Ao cônsul do Brasil, em Javary. no 
Perii, foram concedidos seis mezes de li-
cença . 

A legaçjio da Allemanha convidou o 
Brasil a tomar parte no Congresso ínt 
nacional dos Accidentes do Trabalho—que 

deverá reunir em Dusseldart, de 17 
24 dc junho do corrente anno. 

« * * 
O sr. ministro das Relações Exteriores 

leVuU ho conhecimento do corpo diploma 
tico que, ú vista do estado sauitario de 
Pernambuco, foi o porto do Recife con 
siderado suspeito. 

O producto da renda da K. de Ferro 
Central do Brasil, na semana próxima 
finda, foi de 671:463.^231. 

Essa importaneia já foi recolhida aos 
cofres do Thesouro Federal. 

0*sr. capitão Jayme Marcondes, aju 
dante de ordens da prcsidencia, foi hon 
tem cumprimentar, em nome do dr. Do-
mingos de Moraes o sr. cônsul da Bél-
gica, pelo anniversario do soberano da 
quella nacáo amiga. Leopoldo 11, 

O sr. Fernando Bonilha Júnior, egual-
mente, lhe apresentou idênticas saudações, 
em nome do sr. secretario do Interior 
Justiça. 

*** 
O consulado geral do Brasil, em Gedo-

va, endereçou ao ministério do P^xterior 
um importante relatorio sobre a cultura 
da vinha na Italia. 

O referido relatorio vai ser enviado 
por aquelle ministério á Sociedade Na-
cional de Agricultura. 

carta: 
U dador 

j.L'rap Sob 
ir faz a 
ch-itoral com o 
est« pai/ em iif 
ras da primeira 
porque tem 'm 
dos homem i : : » • 
tram, dirig' 

M m p « Não fftra 
signatario 
nada t- ria r« ..j»j,õr. 

Q,uando sul.i;i ao poder 
ral, no mini- rio Saraiva, 
do Império c:»n.»elhciro 
de Mello e r.» da S 

if.' upra, I 'm ussifnin 
;«o do antigo sv.-.rer 

•it- a: tinilmeute ft Uri 
i artigo que teve a.-> ti.' 
coin una. e, a.< in*1: e. 
icei' -s dignos de ••>.: :: 
pin oligan hia, adaili. 

governam o Brasil 

mcii'js no ise-

a poli-
orra ás 

Lar pa-

ne deu que lá 
A I .: 

annas embaladas, impediu que o «l<-,:.>-
rudo indepenüente votüssc. 

Ai] m! a t'ujol- Só a v i m o g..\»-rn-i !• 
^ ; a palma nas elciròes... ironif ', l'ois 
até o s;-. Mello Peixoto vennu ! . . . 

/l'iibiùo Junior—i'elo que vejo, j ura a 
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Fazenda os representantes «la minoria, fi 
cando os dinheiros públicos á mercê dos 
apologistas do honrado governo, incapaz 
de violência«, de deslealdade e traições. 

Terminando, ajo-esenta á mesa um re-
querimento para que o governo providen-
cie cotn relação aos factos de Santos. 

ICsse requerimento, posto a votos, foi 
rejeitado. 

Pela ordem, e depois de nova proroga-
çflo do expediente, o sr. Almeida Noguei-
ra faz (ousiderações nobre as palavras 
do orador que o precedeu e explica a 
constituição da commissào de Fazenda, 
allegando que a minoria espalhafatosa-
mente se retirou do recinto, a tudo fa-
zendo opposição e aproveitando ensejo 
para gmurear o governo.* 

Voltando á tribuna, o sr. K/.equicl Ra-
mo» historia a \i;a do presi'l. nte I.'o-
drijues Alves, guindado á t nliuinaii' ia dc 
ch'-fe da nação por estulto caprkho <i<j 
vr. Citmj.os Salles e t-rmina di/.»ndo qne •a Ih:: 
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o partido libe-
erain ministros 
barão ifoineiu 
rri«:uhura inte 

rino e cffe.tn.. dos Negocios Kxtrangei-
ro.s o coiseiheTo dr. Fedro Luiz /'nrira 
de Souza, -h' saudosa memoria. Estes mi-
nistrus eram - andidatos. o primeiro pelo 
terceiro di.sfrieto de Sáo Pallio e o se-

me 

A Matricaria. 
Chamamos a attenção dos leitores para 

o annuneio qne occupa uma das paginas 
do nosso jorml, e no onal vêm insertos 
innumeros attístados de abalisados clíni 
cos nue têm «mpregado, com exceüente 
resnltado, A Matricaria prodigioso me 
caniento do pharmacentico P. Dutra. 

* * 
Sabe 0 Paiz, de fonte 

ficou assentada a nomeação do dr 
sario Alviip para o cargo de presidente 
do Lloyd Brasileiro. 

segura, qn 
r. h 

S A N T O S D U M O N T 

Vinho do Porto Superior 

Vende-se em todas as confeitaria«, 
tew, restaurantes e casas 4o mottodos 
•ÉMtito: — MCA DO B09ÁBÂ0, 19 — 

O sr ministro da Fazenda mandou la-
vrar a esoriptura, na Directoria do Con-
tencioso, dos prédios adquiridos pelo go-
verno em Bello Horizonte pelo valor de 
270 inscripções de 1:000$ coda uma, p.t 

§ando-se logo 135 e egual numero depois 
e concluidas as obras dc adaptaçilo. con-

forme requereram os srs. Komano & 
Vianna. 

Babemos que pelo vapor ingfez TTan-
éel, chegado ao porto de Santos, vieram 
nove locomotivas destinadas á Ksirada de 
Ferro União Sorocabana e Ituana 

Eusaa locomotivas iá foraui despacha-
das para esta capital. 

Está encarregado boje do serviço de 
vaccinaçfto contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 áa 3 da Ur-
de, o inspector «anitarío dr. Auguato 

pundo peto 3T dÍKtríeto da provinda ào 
Hio. , 

Felo partido •onserva lor foram apre-
sen-.!•In.- canJid.itos pelo distrieto de 
S. Paulo o dr. Almeida Nogueira que 
vcnccu o adv^rsario pór 112 votos e pt-lo 
.r>" disiricto do Bio, o conselheiro An-
drade Figu-ira <|i!.; se achava em Paris 
supplasitando o nintislro dr ânus pastas 
com uma \«»taçùo de 300 eleitores sobre 
as «lo adversário. 

Note-se qii". F.:rra Mansa era um ba-
luarte e o ministro tinha uaquello muni-

1 sua faceada e alii mesmo foi der-
rotado ! ! 

Um outro ponto que Um astdijnantr 
lescreve carece de uma pequena rectifi-
cação. 

Na eleiçAo do 2 ° districto, entre os 
drs. Moreira de Barros e Almeida No-
gueira, o conselheiro J«»sé B<mi!acio pres-
tigiou, sem duvida, o candidato c..u-.er 
vador, mas apenas 1 I libera-s suffraga-
ram em S. .fos«í dos Campos o nome do 
candidato conservador. 

O dr. i'.-dro Luiz Soirrs d.j Souza 
nu noa se bateu em eleição com o conse-
lheiro Domingos do Andrade Figueira. — 
Outro assijjnunt 

T o r r e f ü t p j t a d o e r i í ô 

Escrevem-nos : 
«Quanto mais .saboroso sp torna utn 

género do consumo, tanto mais precioso 
fica. 

Até hojet entre nós, o café I i.i e»n 
grande parte na quasi t o t a l i d a d e . r < i 
se do defeito da torrefacçào, pois ne-n 
todos os gráos se torravam utiifornieinen-
t«î, pela sua desegualdade, sendo nus cha-
tos, outros miúdos o quebradiuhos, qtiei 
mando se estes antes que os primeiros se 
torrassem. 

Demais, sempr » a fumaça desmerecia 
uni pouco o café, por melhor que elle 
fosse. 

Um dos nossos torradore.i, cuja expe-
riencia log«» será aiinuuciada ao publico, 
supprimiu do vez esses inconvenientes. E 
é com a maior afoute/a que o declaramos, 
pois que, torrado uniformemente, o café 
fica sem o menor resquício de fumaça, e 
se torna de um sabor delicioso. 

A experiência publica sc fará por es-
tes dias. 

E' um impulso enorme que este nosso 
geuero vai ter e.n sua valorisação—no 
extrangeiro, onde, cm regra, é elle ven-
dido já torrado, mas com todos os de-
feitos, o «a cscoimados pela descoberta do 
um paulista que vai revolucionar c.-ita 
nossa principal fonte de rendas, dando-
lhe o valor, que at«'- agora, apesar do» 
processos empregados, não se obtinha.»-
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presidência chama á ordem . . • 

a&dorcs e põe terrno no- aje,,-'--, ai.: : 
5IÒ que o sr. Candido Mu' 1 |tos-a : 
nar as suas accusaçVs iiand«i-as « a 
0 conhecido proloquio Hu u mi' ux qut 
uru le dr nier. 

O sr. I.ni/. Leite Júnior, 1 ~ 1 p-c ''un-
do (» «jiie tinha dito o ora-!'t>-, p.- ; .ií ao 
sr Nogueirinha qtte Ih ; exj ^ a-.,- <j .ja--
linha a ser aquiP" 

O nobre e tem » <|«-pu?ad'i, a-^amii. ri 
attitude de um grive p«d\^lotta. r n-

u . atliedratu ann ate : ~ Aouiiio «'• uma 
expressão franeeza, puramente pai Iam« íí-
tar . . E' como quem «i:/. : E Í/O.k; <.-/,--
liar. . . 

O Feydeau, em pregou-a n',t l.ujorti-
xu, não viste ? 

Emquanto so dava e-s.; -i. .!•_'» • 
as du.s Nunurïidades da Ca'r.'ia. o sr. 
président«' fez proced.-r :» «•!• .;ào da m •-
s.t e demais commi»>•'• -, iaii'îo o r«--
s.i.ia lo seguinte : presi !'i í-, Pa-iua S.il-
h >; \ ; e. ( arlos d«- < amp«»s: 1 " reta-
1 «i, José Vieentc: -lit.-, «-oromd Pie«la-

utes, Jo-.'- B< n'.'ii' to Man«>el 

fiiferesses do povo 
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i me/, passado, pu-
çô' s Kobre n admis-
I ola «le Pharmac ia 
s pela Escola Com-

esta 

Nos dias 11 e 11 «I 
blicamos duas r<'clam. 
Kâo à matri nia na I*. 
de alumnos diplomad. 
ph-im i tar. 

Etn uma d«-llas se fazia appello 
reda«'çao para coiumentar 0 ta« to. 

Pubii. amos hoju uma terceira earta que 
rec< 1-emos sobr«- o m»-smo as.sumpto. 

• Ill'>tre rclactor <i O (ontmcrcio de 
sr,', l'aulo. 

Ha «l;as, peia sec«;ào • Interesses «If» po-
vo» do vosso 1-.i,'ejuiado jornal, r«a-lain«-i 
contra a injust j.(a «pie a Es. ola de l'har-
ma ia desta «apital pretendia pratiear, 
admittindo A mntraula alumnos diploma-
do. p« !a Ese«,|a (.'ornplementar do Es-
tado. 

Gj'.iças a-js prot. «tos que surgira in do-
int'-ressados na causa, a escola res«»l\«u 
n.io admi: til-os fi m/o utr uulr/triito o 
nonmnituto de mu roiuph'im ntai i.-tu 
f/th .-c ha tin u/irtsrntudo Sabeis o que 
a E-.eola de Pharmai'ia ag«»ra pratica ? 
D-pois d * tod'is o- < andidatos, «h: prrjia-
mtortos, s«; matriiularem ''que nào o fa-
riam « aso fos,e a ' ' . Mo o oiploma com-
ph-uientar, a («ita-os novamente indo de 
.-i;eontro u'i r«-g<daim nto «Jaqn.-ila es.-.,!a. 
<"<.;no acal-rns «h- \. r sr. r«-dactor. atten-
'h n'lo à «lefici.-n ia «i«»s estudos cotnple 
ment-ir's ilevta capital, a aceitaçfio de 
t;..-s moços para seguir um curso que r-
! m • • > rt . sen\• :virr.'-nto cm h-imai.i-

la-l. s, nao e 
:rros. 
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S A LUT A RIS . — A melhor agua de 
mesa. 

Vende-se cm todas as confeitarias, ho-
téis. restaurantes c casas de molhados 

MilitSoPvAeei 
O dr. VKal Brasil, 

tato Beruratherapico, também será alii 
n o t a d o ko je, Lz « i ß 

director do Insti 
serA al 

I s 1 0 1(2 da 

P r o p a n U o r i o s e m j a l l i » 

E' quasi certa a deeretaçilo de uma 
época extraordinária do exames de pre-
paratórios em julho do corrente anno. 

A respeito da representado que, nesse 
mentido, lhe entregou ha dias o sr. Anni-
bal Machado, assignada por cerca de tre 
zentos preparatorianos, o dr. Ernesto 
Moura, fiscal do governo federal neste 
Estado, conferenciou, ante-hontem, longa-
mente com o sr. dr. Bento Bueno, 
cretario do Interior, que parece estar 
animado do maior interesse em attender 
ao pedido dos estudantes de preparató-
rios . 

Logo que terminem os exames da pre-
sente época, o dr. FTrnesto Moura apre-
sentará, de todos os trabalhos, um relato-
rio ao dr Sabino Barroso, minwtro <io 
Interior, e entilo representará também so-
bre a necessidade ae nraa segunda época 
de exames. 

Havendo no Thesouro do Catado verba 
para esne fim, é quasi certa a decreta-
ção da época extraordinária de exames. 

Grande Loteria de S. Paulo 
Realisa-se hoje, ás 3 horas da tarde, 

no salão da thesooraria, á rna José Bo-

nifacio, a extracção desta acreditada lo-

teria, única qne rende sortes. 

O premio maior ê de 40 conto«. 

O Wifcete » a t a apeais 

raz 
tècimenios da 
tíUl.ío o papel d«: comparsa que •:<-.. inj., 
n on o delegado Joáo Pereira S.h i ,1 . . 
rulgo ^uçnpuru, o mandante «las víoh-u 
«aa.-i ijue naijiiella localidade soffreu o dr 
Ali « !ÍO XeV. S. 

O -i ;.!••!!.» F. i'.o'o .-..riibat : o ora 
dor, defendendo, por dever de o!.i io. c 
ff.y. ei iio. se o. ni que roconiieça a proee 
descia «lo protesto do seu colU-ga da mi-
noria quanto aos factos da M ia - |> , . 
ratios. 
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On'ros lycurgos coilocam-se a» : ido ;•> 
sr. M«*llo Peixoto; at«; o projsri.» «-Tonel 
liicu io se anima a apartear. 

O sr Ferraz Salles, supportando re>i 
guado a chuva de aparte«, coti'-nua a 
analysar o procedimento incorn to do 
governo nas »-U*iç«~»i"s de J . ° de mir^o. e 
a sua p^liti- a o«lios com o "fi-ii de 
abater o* cara- ter- s. 

Acoima dc ii!--gal. mentiroso o in jueri 
t » que 8obfB os fa- tos de Dourada ;• • 
•feinrou a ÇÉlicia. up.-nas ou\ialo e dando 
(BCdito aos amigos da situaefto, cujos d-
Ipimentos eram «.onveniente» e abafavam 
o crime alli [traf içado. 

O sr F./.eqiiiel líamos consegue n pro 
da hora «lo expe.ii-nte, «•. p.» 

Ilude a aggr«-s<ãí> traieoeir 
oin seiencia da policia, soffrea «•! 

tantos um representante do S i a lo 
pede «pie o governo tomo conheciment 
do facto. 

Manifestam se contra o pedido do ora-
dor os srs. Frederico Abranches. Lop-
Cbnvea, Lacerda Franco e o coronel l'i-
CMIO. 

Ouve-se o seguinte aparte :—O eonip«'-
tfote para tomar conhecimento desse con-
fiicto puramente pessoal é a policia e 
não o Senado. 

Replicando, o sr. E/cquiel Ramo-i d.-s 
carrega toda a culpa no governo e ana-
Ivsa os seus actos esmiuçada mento, ferin-
do ao vivo a personalidade do sr. Ro-
drigues Alves. 

—Que é hoje o po<*er legislativo se 
não unia choncellaria ? u..de a indepen-
dencia, on«le as immunidn Irs parlanienta-
i m ? Hoje em dia, um indivi«luo joberto 
d« masellas, cercado de bayonetas. arma 
capangas, põe consciências a premio e 
ftSg eleições... E' a orgia do poder que 
sti', manifesta... 

ultimas palavras do sr Ezequiel 
Rfitios tóo euffocadas por innumeros 
aaprtes dos representantes da maioria, 
näadamente o sr. Lacerda Franco que 
•tf-auge do enthusiasmo, ora se -ergue, 
o9» toma assento, gesticulando theatral-

explosâo de apartes nio demove do 
ito o sr. Ezequiel Ramos, que, ainda 
vex. «ilude ia eleições efrectuadas 
"*" -«e hontem, era qne, 

F-i., •-•• ,-ef.ii i , do I : : t • ' r : >r 
ctorisados os .««guint»« pagam 

Iie l'M >. a Eli-a M 
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«le 21»'? a F Antonio <»<•;.« r.lv. 
aos forne. edor» s da Es«- .!;i !' 
<!•• l.'.u.S. ao • ' ir t or do tin. 
de Findamonhuiig tba; de 1 
Fedro dos Santos iV < ' e de 
a Francisco de Faula Marcu • 
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Resultado dos <•• 
Kl IM M". l'ï • V I « f f f *!!« A /' • l'ti'lh ,/• 
: Atist.deles de «». • ira e Ai:t a. » < ' < 

Mag.iihài s. 
Sim/ih sitn nfr Alfred . Sb:-«»«fia 
Não compareceram a pro\a • :;.!. -
iiK"MKTUiA—Ia turma liuuiii uft . 

Fraii'i-'o M. da M iiuiniaràes. 

S imp h entente-.— Faul«.- Rosas , I ivme S 
f'iai/.. Vdeutini H. Xavier, lUiul de Fr« i 
tas, .Ios<: Fram i .< o de Assi> 

•j" turma— Simplesmente-. — Joaquim 
Epaminondas Ferreira. João Epaminondas 
Ferreira. J«.s»; Annibal M. Machado Pau-
lo de OlivHra Costa, 

riiamada [ ara hoje: 
OEOMFTKIA—ás 7 horas: 
Gustavo Osorio, Celso de S .n/.j Lima. 

Herculano (iar. ia Henrique Pinheiro, Fe-
dro Motta e H'-itor Souza. 

í.utini. ás 7 1f~: 

Octávio (íoulart, Ariosto Ferra/, de 
Souza. Oscar Augusto Ferreira. Fiavio 
Salles. José Annibal M. Machado, Was 
situou O. Pereira e Antonio M. d- í'as-
tro. 

Fiem de Hint Xu furai—.\s 7 «> lp_» 
José V. Marcondes M had», Alfred' 
Sbrogia, CeL*:o de Araujo e Ataliba Sa 
les. 

A directoria da Justiça requisitou da 
secretaria da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 400$. ao «Ir. Custodio Martins; 
278$71G. a Miguel Rusoo; 5:44<»$, ao ma 
jor Jos«; M»-ir. Iles, thesoureiro da repar-
tieüo da policia. 

O secretario da Justiça solicitou do 
seu coliega da Fazenda providencias no 
sentido de pela col lector ia de Campos 
Novos do Paran^panema serern pagos os 
vencimentos a qne tem direito o i . " jni« 
de paz daqneJla localidade, Joio Goze, 

Sr ter exercido, interinamente, o czrwo 
— j o á de Direito 4* rtcpedjv» coÂaÉca, 

no sal.i.t  f>ermanm. 

r.oj •«.-r ri.iiruvi i 
10 do e,,rrent :, ás > 
da noite —Avenida M.: 
Praz 
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I.eial a rua Monsenhor 

[dáo para eleioiVs 

i Rov \ —Ilia 1 J, na s« <| 

» do 'if.» mestre à hora 

n»AHF. IM'MANfTARIA J>o 
vo « oMMi.ni io ru: « r 

»cal. rua Lib-ro Hadar '-. 
réalisa se hoje ns H 

a eostu-

rvi'i:i 

i o Xa 
17. su-

loras «la brad. 
ii'.ite. a reunião ordinária da directoria 

«.UI..MÍO HKAMATI« O • A I .ME I I 'A «IAR 

RKTT• homingo. 13. ás 2 horas da tarde, 
na h« de so. ial, á avenida Martin Rurehur«l 
:i A. asspmbb'a geral para eleição de 
iiova directoria., 

OK EM TO . J IBAMATICO M I S U A Í . «1.1'SO 

RR A si i. ci no*—1 Hu 12 .lo correnlc- h: 
baile na sede social. 

Hospedes e v i a j a n t e s 
A bordo do paqnete Suo Salvador, se-

gue hoje com destino a» Ciará, onde vai 
procurar allivi«» aos seuá padecimentos c 
revmo. monsenhor Joiio Aureliano Cor-
reia dos Santos, vigário da freguesia de 
Nictfeeroy Estado do Rio. 

Monsenhor João Aureliano deve regres 
sar á sua diocese no proximo mez de ju-
nho. 

—Achara se hospedados na Rotisserie 
Sport man os srs.: 

Luigi Keiíaornii, Victor Usiander, Ar 
thur Alt - - - ~ " ' ' 
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RIO, 0 

O sr Gu-dav.» da Silveira, director da 

V. de Ferro Central do Brasil, recebeu 

hoje um telegramma de Barra, Mansa in-

formando qu • os feridos, em tratamento 

no hospital, estão passando bem, com ex« 

cepção do foguista Marcellino, que conti-

nua em estado comatoso. 

BIO, 9 

O Thesouro federal recebeu hoje,, da 

Delegacia Fiscal dessa cidade, mil duzen-

tos e cincoenta contos, em notas de ^ 

versos valores. 

O marechal Mallet ministro da Gaeri% 

concedeu licença ao general Carlos Piro* 

gibe, para tratar de soa caàde, vm 

i m d i á f f t i I « 
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m o , o 
Ha próxima terç»felra, o «r. Oanpo 

Bailou, prenldente da Kepablira, i» dua 

hwa» da Urde, dar* nna* audiência aa 

padal no Cattota, na qual o ar. D acra la 

•oro ministro francei junto ao nosso go 

remo, apresentará aa suas crodcnolaea. 

Conferenciaram hoje c,»m o <Jr, Olynllm 

Magalhões, ministro do Exterior, o moa 

•auhor Macchi, intemiinoío apoatolico, os 

ministros da Áustria e Uniguay, e o sr. 

Decrais, novo ministro da França. 

Na próxima segunda feira, o s\ Cam 

Sanes, presidente da Republica, recebcni 

•o Sylvestro o representante da Austri" 

junto ao nosso governo. 

RIO 9 

Esta manlia estere na ostaoilo da E. de 

Ferro Central a esposa do bagageiro 

Peixoto que alli foi sabor noticias do seu 

Ptado, lendo pedido no subdirector um 

|asso afim do poder cilldar de seu inari-

to no hospital difBurru do Pirahy. 

A referida srsiliora recebeu carta do 

•>p<"«o informando llie achar-se melhor. 

O subdirector da Estrada expediu or-

lam nos agentes da Barra do Pirahy e 

Barra Mansa recommendando quo lhe in-

formassem licerca do estado dos feridos. 

RIO, 9 

Na primeira delegacia auxiliar está aber-

lo inquérito, afim de ser apurada a res-

ponsabilidade que cabc ao fiel da cstaçüo 

Jo Rodeio, Antonio Augusto Fernandes, 

jae cinda se acha foragido. 

'ante afflrmou, aob Juramento, queo go 

wral Smith, commaadanle daa força» 

nericantt <m Hamar, fcavia ordenado 

|W «a MUI tropa* luUaaom o maior 

I»iii«rn da habitante*, Incendiando em 

••gutd» suas habitações. 

VIF.N.VA, 0 

A Camara Balia da Hungria approvou 

0 bill rela tiro á convcrslo dos vale* de 

1 1[2 em títulos de 4 " I . 

VIENNA, 9 

Nos círculos políticos, diz-se que o con-

do von Ulllowi chanreller do Império nl 

iemao, tert pequena demora nesta ca-

pital. 

' ' SEVILHA, 9 

Um trem expresso vindo, de Andaluzia 

dcscarrillou perto de Andujar. 

No comboio iani nnmírosos ejtrsngei-

ros, entre os quaes o banqueiro Rosado 

Alisai. 

Os dostroços foram enormes nito tendo 

felizmente, havido victimas a deplorar. 

MADRID, 9 

Nos círculos governistna acredita-se 

que os boatos propalados do movimento 

carlista partem dos especuladores da 

Boisa. 

CAPETOWN, 9 

Telegrapham de Vooastad dizendo que 

o presidente Btciju foi acommettido de 

grave moléstia nos olhos, seudo provável 

quo fique privado da vista. 

Declararam-se em greve os operários 

áa fabrica do chapeos, sita á rua Sào 

Cliristovam, 189. 

Ao meio dia reappareccram labaredas 

ca Cumieira do prédio n. 40 da rua Sío 

Pedro, hontein incendiado. 

O corpo do bombeiros extinguiu prom-

ptaniciite as labaredas occupando-se de-

pois no sèrvieo de rescaldo. 

Pelo quo apurou a policia, parece ter 

sido casnal o incêndio. 

Assim que ficar concluído o inquérito, i 

3 sr. Malíct Soares será posto em liber-

Juie. 

RIO. 9 

Era constantes conferencias que tem 

iido o ministro da Italia com o dr. 

Olynlho Magalhães, ministro do Exterior, 

lem sido objecto de sérios estudos o ac-

rordo commercial sobre o caK entre os da ThesourarJa, anuunciou a apresentação 

dons paizes ; tratam também de resolver j d j ornamento para a próxima segunda-

do melhor modo possível as reclamações ! feira, 

dè súbditos Italianos. 1 

BRUXELLAS, 9 

O governo resolveu aggregar ás fileiras 

do cxcriito algumas classes reservistas, 

na previsão de distúrbios que poderiam 

reproduzir-se incessantemente. 

BRUXELLAS, 9 

Sabe-se que nas províncias ao centro 

da Bélgica acabam de dccIarar-se em 

greve 2.500 mineiros. 

BERLIM, 9 
Em sessilo da Camara de iiyje. a com 

missão encarregada de organisnr as ta-

rifas alfandegarias adoptou ura dos arti-

gos, fixando em 40 marcos os direitos do 

entrada do café bruto o em CO a do 

carú moído. 

LONDRES 0 

Ein sessilo de hoje na Camara dos 

Communs, o sr. Balfour, primeiro lord 

F a e t o s p o l i c i a e s 

Duas malhares levada* da breca, Julia 
Piritorr» a Maria ( l l i iMpw, hoatoin, ás 10 
horas da raanhl, na rua General Jardim, 
f>9, entraram em uma calorosa discusslo 
tomando por thema iuua historia de rou 
pas brancaa. 
Julia, tentando ao fim de algum tempo 

fugir no rlolento combate da palavras 
quo se travira, ou por fraqueza, ou por 
prudência, avançou para a sua adver-
saria. de íaca na mio, ferindo a leve-
mente. Reavivada num Instante polo in> 
tiucto de conse»vat;4o, volveu Julia raivo-
sa em forte» dentadas contra a aggresao-
ra, a quem offendeu no dedo políegar da 
mio dfrolta e num dos braços. 

Conduzidas á Central, medicadas pelo 
dr Xavier de Barros, foram ambas re 
colhidas ao xadrez. 

• * » Marco Marrone, padeiro, italiano, 
residente á rua Chavanlns, H A, era credor 
de Fernando Moreira. 

Como procurasse Fernando, para 
bral-o, Marco recebeu cm paga muitas 
ameaças ; em vista disto, o padeiro mal-
logrado queixou-se ao dr. Albuquerque 
Pinheiro, 5 o . delegado, que deu provi 
dencias. 

s:** Honteni i tardo, o dr. Albuquer-
que Pinheiro, fl". delegado, visitou u sub-
delegada da Penha, encontrando tudo cm 
ordem. 

*** Pela manha de hontein, o araho 
José Bocate foi á casa do Antonio (Je-
lajics, seu patrício, na rua Joio Alfredo 
aiim dó comprar alguns botões para pu-
nho , pagou e retirou-se. 

Ü comprador tornou dnhi a momentos 
ao negocio dc üelauo e pediu-lhe a res-
tituição do seu dinheiro, visto como nüo 
precisava já dos objectos que comprara 

Nasceu dahi uma furiosa troca de in 
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Deii lmjo entrada na Santa Casa dc 

Misericórdia mais uma das victimas do 

to-rivel-desastre, Chama-so Jqsé Alves e 

«prcsenla diversos ferimentos pelo corpo. 

Foi recebido de Barra Mansa o seguia 

te telegramma: 

• Sabe-se aqui da morto de Mariano 

de Oliveira que viajava no trem S 2. 

Continuam era estado gravíssimo : o ba-

gageiro Peixoto, que está coin uma per-

ua fracturada; o foguista Marccllino, com 

um ferimento na cabeça; o arabe .lorgc, 

com uma fractura na perna. 

Eslilo em boas condições: Antonio Jo-

sé da Silva, Crescêncio Pereira dc Paula, 

Numa Costa, Anna I.opcs, ligeiras contu-

sões. O amanuense dos Correios Mar-

ques, assim como os demais empregados» 

continuam em tratamento em suas resi-

dências, melhorando todos sensivelmente.• 

E X T E R I O R 

S. PETESSBUllGO, 9 

A titulo de compensação do emprésti-

mo feito á Pérsia, o Banco do Desconto 

Russo obteve do shah a concessão dc 

u:r.a estrada de ferro ca fronteira Cau-

vasia ate Kasvine, passando por 'fabris. 

CAPETOWN, 9 

Tclegrammas vindos de Buluwayo in-

formam que enorme multidão popular 

desfilou ante os restos mortaes de Cecil 

Ehodes. 

VIENXA, 9 

Na ultima scy.1o do Rcichsrat produzi-

ram-se sérios tumultos entre os deputados, 

tendo o presidente de levantar a sessão, 

afim de restabelecer a ordem. 

BRUXELLAS, 9 

Continuam as manifestações socialistas 

contra os deputados catliolicos. 

A policia foi obrigada a carregar por 

diversas vezes contra os grupos, effeeluan-

do numerosas prisões. 

Travaudo-se conflicto cntj'e a força e 

os mniiifestaute»; houve numerosos feridos, 

de parte a parte. 

BRCXELLAS, 9 

Os sociaiisias fizeram esta manhã uma 

manifestado hostil ao rei Leopoldo II 

por oceauiãu da sua ehegadiv a Biarritz. 

LONDRES, 9 

Em virtude de súbita indisposição do 

chanceller do Exehcqucr, sir Heaksbeach, 

a apresentação do orranunto á Camara 

dos Communs tem sitio constantemente 

adiada. 

BHCXELLAS, 9 

Os socialistas coiilinur.in as manifesta-

ções lios!Is, dis|uir;:ndo tiros de revólver. 

Os manifestantes, em bando, cercaram 

tres polirias num café e feriram-nos á 

bala. 

A cidade •onliiuia alarmada. 

LONDRES, 9 

O Daihj Kars publica uma noticia de 

seu correspondente cm Roma annunciando i 

que nos círculos officiaes sc affinna que, j 

após a sessão da Camara italiana, haverá 

provavelmente cm Carlsbad nma impor-

tante conferencia entre o conde von Bii-

iow, chanceller do Império Allem.lo, o 

sr. Goluchowsky, ministro dos Estran-

geiros da Áustria Hungria, c o sr. Pii 

iielti, ministro do Exterior da Itália, na 

COPENHAGUE, 9 

Nos eirados políticos diz-se que a 

maioria dos membros do Landsthiiig -j 

proporá a decidir a cessão das Antilhas 

dinamnrquezas aos Estados Unidos, j;ú-

[inin'e depois quo for conlu-i ido o voto 

i dos eleitores das mesmas Antilhas. 

jurias entre elles ; chegando ao auge 
altercação, veiu por fim o dono da loja 
com um metro e produziu algumas ccehy-
moses no corpo de José Bocate. 

Nesse instante interveio uma praça que 
alli estava cm serviço e os conduziu á 
presença do dr. Pedro Arbues Junior. 2". 
delegado, que ordeuou a prisão do offen-
sor. 

Bocate foi medicado pelo dr. Xavier 
de Burros, medico-lcgista. 

A costureira Cactana VIssoIa. mo-
radora á rua da Graça, 118, examinada 
na Policia Central pelo dr. Xavier de 
Barros, apresentava um ferimento no ros-
to. por ter sido victima de um brinquedo 
de crianças. 

Ilontcm, pelas S horas da tardo, na 
rua da Graça dous meninos divertiam-se 
com uma pequena pistola. Irincando ilc 
tiro ao alvo e apontavam para unia cer-
ca do madeira, que separava o terreuo 
risinho ao de Caetaua. 

Pedro dc tal, uui-dos meninos, quando 
atirava, feriu ligeiramente, no rosto, a 
referida Caetana Vissoia, que pasavu 
nesse momento além da cerca alvejada. 

Pelo 7" subdelegado do Braz foi orde-
nada a prisão da criança culpada. 

s,** Hontein dc h.nnliã. ás S horns, 
José Bocatcr, syrio de 19 ânuos do edu-
de, foi exigir de Antonio Japlit, na resi-
dência deste, á rua -Jj de Março, 121, a j 
importância que o merino lhe devia; isto | 
deu motivo a ser Bocatcr aggredido por I 
seu patrício, que o feriu lio queixo c tie- 1 

dos tia mão esquerda. 

O aggressor foi trancafiado no xadrez.' 
adquirindo poueo depois a liberdade, por i 
ter i r -.í,i lo fiança. 

O offendido foi medicado na Policia i 
pelo dr. Xavier do Barros, medico le- i 
gisla. 

*** Divertiam se numa vt-uda tio Be-1 
lénizinho, honteni, diversos indivíduos. 

Por effeito da embriaguez, houve forte ! 
discussão enlrc elles; chagaram a vias 
do facto e. dessa lucía, resultou saliir o ' 
belga Sules Evard, de 3!) annus, casado, j 
inon dor no Marco dc Mi ia Légua, ferido j 
por seus companheiros, Joflo de Almeida ^ 
e um chileno, Antonio do tal. 

O 7o subdelegado do Braz tomou eo-1 
nhccimento do facio e providenciou Jules i 
Evard foi medicado na Policia Central' 
pelo medico legista, dr. Xavier de Bar- • 
ros. 

Ajijirllagtç» citci» 

N. 2228. Banta RIU <lo Paaaa 
Appellanta, o jul«o, ex-rffli lo; 
dos. Olegário de 8 e i m Valle < 

rlai de 8oa/.a Valle. Krlntor, 
díailo Negaram proviiaento. 
N 30(19. Amparo. Apnellantel, 

tholdo Plrea do Azevedo Pimentel « 
tros; appellada, d. Joaquina de Ãrevedo 
Arruda. Kelalor, o sr. Saldanha. Nega-
ram provimento contra o voto do sr. 
Saldanha, designado relator, o sr. X. de 
Toledo. 

N. fl-Joa. Santos. Apnelhmte, Olvmpio 
Negrão; appellada*, Leni & C. Ri*itor, o 
sr. M. Cesar. Negaram provimento. 

N. 2967. Santo». Appellanto. Lucio 
Moreira do Mello; appelliidos, J « é Ri-
beiro e os »vndlcóe da massa faliida do 
Gullhermo Linares. Relator, o sr. M. Ce-
sar. Não tomaram conhecimento 

N. 2983. S. Hot,iie. ApprlUnle, d. 
Andradina Cavalheiro França; nppsllado, 
Narciso Augusto da Silva. Relator, o sr. 
M. Cesar. Negaram provimento. 

N. '813(1. tlnaratHiciieU. Appollante, 
Alexandre da Silva Vlllela; appclladoa, 

sonibnrgador Jòiii|uiin Vlllela do Oli-
veira Marcondes e outros, menores. Re-
lator, o sr. Delgado. Negaram provi-
mento. 

N. 2818. 8. Carlos do Pinhal, vípp. 1-
lantes, Zerreuer Blllow ft C.; appellado. 
o Banco-Uniâo de S Carlos. Hetator. o 

. X . de Toledo. Negaram provimento. 
N. 80TG. PindHmtmhangaba. Ap|iellan-

tes, capitão Bento llrnga e sua filha: ap-

fiellados, Antonio Pinheiro e sua mulher, 
tolator, o sr. M. Cesar. Negaram pro-

vimento. 
N. 2959. Capital. Appollante, tén.nte-

eoronel Elov Pompeu de Caiiiarto np-
pellatla. a Fazenda tio Estado. Relator o 
sr. C. Saraiva. Negaram provimento.' 
^ N. 2913. Capital Appollante, o Banco 

Franeez do Brasil: tipncllados, os syntli- ) 
cos da massa fallida tio Francisco Strawn 
Relator, o sr. C. Saraiva. Negaram pro-
vimento. 

N. 2780. Santos 

P A L C O S l B A L Õ I S 

«Í*T'A**A—eba regular eoueorrenote 
deu noe hontem a compaahla da actrta 
Cinira Polonio, o Interneaaato ramlrrlll* 
dr Haiuirquln. tradueçao da Adolpho Fa-
ria A mulher do ('oiHmimer/o.' 

A falta de espaço nos Impede de dlaer 
algo aobro a peça, cumprindo salientar 
o bom desempenho quo lhe deram Ci-
nira, Matlda e Peixoto, uuo mantiveram 
o publico em constante hilaridade. 

— Hoje, « i . ' representação, repeta-
•e A mulher do Commimiario. 

naco sriNKi.i i—Com um exeellcnte 
programiua realiaa hoje sua festa artísti-
ca a srnhorlta Carmen Branlliente. (LU1). 

Os elo/ms Benjamin o Moya promettcin 
fazer rir a todos aquollcs que acorrerem 
ú funcçAo desta noite. 

Vide o annuneio na respectiva secção. 

ri.tm avHNASTico—Depois tle amanha 
roalisa se, no elegante theatrinho desso 
elub, um excellente rspectaeulo. promovido 
pela conheeiJa educadora d. Elisa Teixei-
ra dc Abreu, em beneficio dos cofres so-
clacs da Associação Feminina Benefi-
cente. 

Gratos pelo amavcl convite eniiado 
esta redacção. 

MALAS PARA O KXTEHIOB 

Appollante, 
coronel José Teixeira Junior; 

tcnenle-
. appellados, 

Theodora Wille & C. Relator, o sr. C. 
Saraiva. Negaram provimento. 

N. 3192. Capital. Appollante*. Ignacio 
Setta e sua mulher: npp'-llado. Carmine 
Notari. Relator, o sr. O . Saraiva. De-
ram provimento. 

F e l i o l t a ç õ e a 

Fazem annos hoje: 
A sra. d. Francisca da Cunha, esposa 

do sr. capitão Eusébio Cunha. 
A sra. tl. Idalina Ferreira. 
A ara. d. Virgínia Flores dc Azevedo, 

esposa do sr. Brasílio do Souza Azevedo 
A menina Ziziulia, filha do dr. José do 

Campos Toledo, reduetor-proprietario da 
Gtízeta Jurídica. 

O sr. dr. "Rodrigues dos Sautos, esti-
mado clinico. 

O menino 0«*car Pereira dc (Queiroz, 
filho do dr. Antonio Pereira de Uneiro*. 

O sr. Bento Ezequiel do Sdes, director 
da secretaria do Senado. 

Dl* 1<—M»fdaUm* 
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MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPO*KS A HAIIIH 1» SAUTOS 

Genor*, Min an 10 

Hamburgo, Helt)rino 18 

VAPOBKN KSI'KBADOS *() UIO 

Liverpool e escalas, Newton 10 
Bremen e eacalas, BeidtUurg 10 
Portos do Pacifico, lake Mefinntic. 12 
Southampton e esc. Thames 14 
Hamburgo e esc. Karlhago 15 
Liverpool e csc. HrUaràrn 15 
Antnerpia e esc. Flnxman 15 
Rio da Prata, Ma/idalena 15 
Liverpool e esc. Sarmiento 18 
Portos do Pacifico, Iberia 21 
Hio da Prata, llrMI 22 
Portos do Paeilleo, higna 29 
Rio da Prata. Thamex 2» 

vAroRrs A SAIU Í: DO K I O 

Flume e csc. Orion 10 
Bremen e esc. Maim 11 
Génova e Nápoles Las I'aim as.... II 
Hamburgo e esc. Siberia 12 
Génova o esc. Minas, 12 
Génova e Nápoles I.as Palma« 12 
Rio da Prata Thame* 15 
Southampton e esc. Jfai/dalcua 10 
New-York Wortmrorth 17 
Hamburgo o csc. Belgrano 19 
Portos do Pacifico Sarmiento 19 
Liverpool e esc. Iberia 22 
Rordeos e esc. Ilri'sit 23 
Bremen o esc. Heidelberg 25 
Hamburgo e esc. Argentina 20 

U n W f t « M v i n d e M i t t e 

4 0 : 0 0 M 

4>000$ 

2 i O O O $ 

1 t O O O $ 

P O P 8 $ 

tirando l o t e r i a d e 8 . 1 ' a u l a 

Extracção hn/c 
A's 3 horas da tarde 

• V E N D E M 

D o l i v a e s N u n e s & Comp . 

J u r y Tribunal do 
Presidente, dr Meírelle* dos Refc, juiz 

tia 5* vara, promotor publico, dr. Freitas 
Guimarães; escrivão, Oliveira liamos 

Foi hontem suhiuettido a julgamento o 
reu Manoel Romeiro, accusado lie crime 
do ferineitos graves. 

Lido o processo, iniciaram se os deba-
tes, quo foram resumidos. 

Manoel Romeiro ioi absolvido por 10 
vote*. 

Produziu a defesa o sr. Agricio Ca-
margo . 

—Com o mesmo conselho de jurados, 
foi julgado o reu Jcrouvnio Fernandes, 
incurso no art. 303 do Código Penal. 

Terminada a leitura do processo,., n or-
gam do ministério publico produziuj forte 
act usaçio, pedindo a eondi iunação lio ac-
cusado nas pt ins do grau medio-iíó art. 
3ü3 tio Código. 

O dr. Américo Pinheiro e Prado, in-
ciiiubido tia defesa, procurou rclwííer as 
allcgaçõcs tia promoloria. iuvoeandb para 
o seu constituinte a legilimu defesa': 

O conselho, de volta da sala das deli-
b :rnçòes secretas, trouxe a condeitoiação 
do Jeronymo Feriuindcs a 3 Inezes tio pri-
são, tendo, porém, o reu sido posHo em 
lib-Tdadc por ,i,i ter eumprido a pena. 

! « r u m 

Foi designado o dia 20 do corrente p,;ra 
e. terceira piara tios bens ponlioíados por 
João Holl a Henrique Iseliiicl:riier c sua 
luuüi-r. 

—Fioravante Landoccl requereu 4ionio-
logação do accórdo extra-^niieíal §ue fi-
zera com os seus credores para najBur.cn-
lo .le 10 "[„. * 

O juiz mandou expidir os "lilacs néccs-

Jorge Couri, Ai.l.juio i:iv;»;1 otoguel 
requereram :n ji .. . da â ? vara 

A operaria Maria di Cristofaua, 
da Fnhricu Penteado, tio Braz, foi eg-
gredida hontem, ás tl 1|2 horas tia iioiio, 
junto á porteira da Ingieza, por Antonio 
Tnvcro, seu amante, italiano, residente :i 
rua'Caetano Piuto, 19 o qual lhe vibrou 
uma navalhada no lado direito do rosto. 

Cristofana tem 111 annos tle edndo o 
mora na Avenida Rangel Pestana. 50: 
conduzida á Central foi medicada pelo 
dr. Xavier de Barres, que considerou leve 
o seu ferimento. 

O 3 . " subdelegado .1,1 
pção tio Braz syíidicnu ,1 
providencias, prendi ndo t: 
toüío Tavcro. 

. circuin.icri-
facto e deu 

L'riiuitioso An-

João 
sua exonerarão dc membros 'a conimlssão 
ile synilienneia tia massa falli i dc*Cáinillo 
Kateus 1 -José Elias. 

--0 dr. Adalberto Garria, [0'uu:n-
tor piiblieo, apresentou dt-nuncln contra os 
jmiã^Puyarcs , pelo clinic dc ferint-iito» 

—O dr. João Moraes, i ura,!,ir la mossa 
iria tio Manoel 

deu a seguinte quota : 
m o rcsp-'itaifl • despa-

autos ilc 

A thosouraria das Loterias do S. Paulo 
pagou hontem á Recebedoria de Rendas 
do Estado a quantia de 2:400.1$, Imposto 
de sollos da grande loteria, que hoje se 
extrai, ás 3 horas da tarde. 

I x i f o r m a ç õ e s 

o TEMPO — Boi I iin Meteorologico da 
Commissão Geographica e Geologica — 9 
de ubril — Barometro, a 0.°, ás 7 horas 
da manhã, 092 3 nun.; 2 horas da tar 
do, 092.0 mm.: 9 lioras da noite de hon-
tem, 092.2 mm. Temperatura minima, 
12'5; rauxima, 21"3. Vento predoinlnan 
to, NE. Chuva, em 21 horas, 0. Tem 
po geral, claro. 

FORÇA roLiciAi—Serviço para hoje— 
Fr superior tle dia o capitão Gama; o 
corpo de cavallaria dará um offieial pa-
ra ajudante de dia, força para acom 
panhar presos ao Forum e a guarda do 
liospital; o .1° batalhão, as guardas do 
Palacio c da Cadeia; o 2°, a guarda da 
Policia, dous officiaes pura a guarnição 
e duas ordenanças para esta Secretaria 
o 3" c -1". a guarda cívica tia capital 
o corpo de bombeiros, os serviços do cos-
tumo. 

Tocará no jardim da Luz a 2* i 

Amanuense de dia, sargento Acylino. 
Uniforme, R\ 

M iTADoruo—No Matadouro Municipal 
for:, in abatidos hontem 141 bovinos, 71 
suínos, 20 ovinos c H vitellos. 

Inutilisados: 19 pulmões, 1 fígado o 9 
intestinos delgados de bovinos, t i pulmões 
(i fígados de suínos e t pulmões de ovi-
nos. 

Emblema tio carimbo, lj/!n. 
3HS8AS— Hoje, 10, ús S Iinras da manhã, 

na egreja tio Sagrado Coração tle Jesus, 
missa de i " ília por alma da exuia. sra. 
d. Maria Silvei ia do Espirito Santo 
Costa. 

Hoje, 10, Tis S horaft tia manhã, lia 
egreja do S. Gonçalo, lliissá de 1" anni-
versario por alma do sr. dr. José Maria 
Corrêa de Sá " líenevidos. 

I fallida, nos autos da fali, 
I Nunes Unedinh 
! «Cumprindo 
i lio tio uieritissimo juiz nestes 
prestarão de coutas cm quo são partes 
os syndieos la rtnssa fnllida do Manoel 
Nunes Quedinho. reofi-'iro qaç sejam di-
tos synditos /íi . soolmcutr iniimaíos da 
petição de fis. '.l e de ; , de fbf. 9 V, 
para. caso qui il ..m, e-msi "tir ndvtriadvo-

f 

nis no nierifi :-.:mo jitM 
pela fôrma supra. <en 

para 
ni di-

qual serão debatidas o fixadas as bases l dega Söhl -

de uni novo tratado tie alliança entre 

très potencias. 

LONDRES, 9 

I Corre o l o::to île quo amanhã o sr. 

j Heiilisbi-aeh, chai.i'i'üt'r tio Ext-hcquer, de-

[ cidirá o nngmento tios direitos tio alfan-

madeiras, nialerial para cons-

•Icos, assacares, ciiá, seda o' tracção, 

i grãt s. 

MADRID, 9 

Na sessão dc hontem das côrtes, o sr. 

Canalejas, ministro das Obras Publiras, 

respondendo a uma inierpellação declarou 

que se não deve dor credito ao boato 

inalevolamcntc espalhado a respeito da 

sua attitude nas questões nlliniamentc 

suscitadas enlrc patrões c operários ; de-

clarou mais não ser verdade que elle ti-

. vesse sacrificado os direitos dos patrões 

em proveito dos operários, conforme f,e 

propalou ; e que seu tinico desejo era 

* conciliar todos os interesses para evitar 

eonfllctos recíprocos entre o capital e o 

trabalho. 

Na mesma sessão, o sr. Urzaiz, antigo 

ministro das Finanças, defendeu a sua 

(estuo ministerial, fif/endo no sou diseur-

lo ailusões pouco* lisongeiras aos novos 

aiínistros. 

• MADRID, 9 

No conselho de inim-iros, hontem, o 

3r. C*ialejas. ministro tias Obras Pu 

blieas, ofrcrcccu á leitura um projecto dc 

lei instituindo um conselho incumbido de 

*rganisar o trabalho e diminuir os con-

Slrtos oltimamoote sobrevindos entra os 

|a«Jõcs e operários. 

LONDRES, 9 

Os jorna es malntinos, desta capital, 

•xalçam os méritos do Conde de K.im-

•erley, hontem fallecido. 

VIENNA, 9 

O Wienner TagUatt, cm sua ediçtfo de 

aoBtem, affirma que os governos da Ans 

tria o da Italia chegaram a um accórdo 

eom relação aos negócios da Albania. 

Esse accórdo tem por base o desinte-

resse reciproco das duas nações relativa-

raefrte aos acontecimentos qne se prepa-

ram na Albania, 

LONDRES, 9 

Alguns íornnf s desta capital annuneiam 

qne, no correr do inquérito a qne se pro 

cedeu em Manilha sobre as atrocidades 

•I l i oceorridas e da* qaae» eram accasa-

4<m ofiiria , ai.,-rr ano-, a n toniinan-' 

i G sr. Julio Anlunes tio Abreu, agente 
geral tii.s loterias tia Capital Federal, pa-
gou bout,m no sr. Jeronymo Moreira Ki-
ll,iro, rosi lente cm Santos, o premio de 
20:000>í eorrespoudciile a dous vigessi-
mos h. 151^7. tia loteria de 200 coutos, 
entrahida em 5 do corrente. 

»** O individuo Domingos Martins foi 
preso hontem, á I hora da tarde, pelos 
agentes de segurança ao servioo do dr. 
José Roberto I.eilí Penteado." 1." dele 
gado au\ili:ir. 

Motivou a prisão o facto de íC encon-
trar Mnrlius praticando o jogo do bi-
cho . 

O 'Ir. .Jus,'- Ií,,l;>rlo ordenou que se 
lavrasse contra o preso o respectivo auto 
do prisão. 

«»n Hra.-ilio Ribeiro tios Sauio; Ca-
margo tomara, ha 3 dias. a serviço dei 
-na família, uma preta de nomo Maria ! 
Julia Severina Catão, tio 19 unnos. 

Esta, subindo :'t rim, não mais voltou, 
t- iiilo levado comsigo objectos da i a a! 
no valor de 1Õ0.> mais ou menos. 

Brasílio queixou se ao dr. Ascanio Cor-
ou, ira, 3." delegado, T' enearregou das 
deligontúas o sr"l.iiuiio A. tle Pontes. 

Hontem, a creiida foi presa, te 
restituída á família toda i roupa fur 
tada. 

=ado. 
Requeiro mais 

ordenar ouu, [ 
los syndicos desta fa!;. m-ia iiitlniadiífc jiara 

io, no prazo de nina audioncia, prentem 
ns contas a quo estuo obrigado? naí con-
formidade do artigo õ ' da L i i das 
(luebras. 

Se, findo o prazo, i:ão f,.r eummida a 
ordem do juizo. v. ex". ordenará dii seu 

; !.o que o eserhão fuça os autos 
ooneiusos a esta curniloria pára proceder 
de accórdo eoin a portaria do jni/;». tle I! 
do corrente.» 

P A K T E C Q : Î 2 0 E C I A L 

Paulo, 10 íIü abril de 1'.K)l'. 

BOLSA DK iSÀO PAULO 

ULTIMAS «OTA.ÒKS 

VÜHDOH 1'LTBLlt'OS jVtín<lcd.| Coilip. 

Apólices do Kstado... . 
• irraes do 5 ",'o 
Idem pir.prcüiinuMlc 1S'.).> 
Leiras du 0. Mum. ipal.. 
1." empréstimo 

3.° » 
i. a . 
5.® * 
<! ° . 
í.ctras da C. ('" .Sautos 
I.clras .da C. Muuiripal 
dc S. Carlos In «; Jn hórie 

Idem da 3a serie 

AcrÒKS DI-: BANCOS 

080$ 
005$ 

íScvuL-fcos» " J O i i i 3 3 r } . o í i . t 

ViN.MO HO lOItTC» Sl l'KHIOU 

a Acaba du chfg&r esta nova marca 
\iulios do Pftito. superior. 

/iii a ilo Ko^miOf íf)~s Deposito : -
brado. 

1" al, i, 

informam-nos ((uc oui 
jorini Monarehia devo 
capital .1 Rc>itanr(içi\Oy 
da mocidade monarchist.' 

Foi exonerado, a pedido, o badiarel 
Arthur Porchat de Asais, do («r^o de 
promotor publico da comarca de Liuvira, 
sendo nomeado para substituil-o o bacl:a-
rel Alberto da Siha. 

Foi nomeado promotor publico de lira-
gança, o bacharel Lafayette de Calles* 

Para tratar de negócios dc seu inte-
resse, foram concedidos HO dias de li-
cença ao 2 . " tabellião dc rotas e anne-
xos de 8. Luiz, José líodrígues da 
Silva. 

Escala do ser 
na Central : 

De dia :—o dr. Jesuino Cardoso. 2.° 
dologado auxiliar ; noite:—o dr. Victor 
Ayrosa, 4." delegado, policia dos tlica-
tro:—no Farrf\i/wa, o dr. Jesuino Car-
doso, 2." (blegado auxiliar; PohjHicama, 
o capitflo 1'olydoro de Mattos, 1." snbdc-

subsíilui';ão ao Me£ ía í ' ( ) l ' a Consolarjâo . Cirro Spí/irffí, o 
apnareccr :i<>s!a j Silvério dc M o r a r 4 . " subdele-

<jiie será on'ani ' S u l <!a Ottbinctc medieo-le-
i «ral :--sarviço interno o dr. Marcondes 
Maidiado : servido > xterno. o dr. An lfer 
de Castilho. 

í 

VINHO DO PORTO Si P K R I O I I 

S ÍH!(OS D u m o n t 

D( posito : — v no HOSAISÏO, 10 
brado. 

^ A L L E O I M E Z R T O A 

Deu-se hontem, ás 0 liora.s da noite, 

pós prolongada enfermidade, o falleci-

lo sido mento da exma. sra. d. Escolastica de Cam-

pos Mclclicrt. A finada era uiüc (los co-

nhecidos cavalheiros da nossa socícdade 

srs. Adolplio, Antonio, Carlos e João de 

Aguiar Melcherl. 

O saliimeuto funibre dar-se á hoje, 

ás 4 horas da tarde, subindo o féretro 

da rua da Consolarão, n. ..SI. Pcsajaes á 

exma. família. 

—Fallceennu mais: 

Hontem, nesta eupitrl, o dr. 

Signiai iiuxa de Moraes Cordeiro, 

do advogado do j.o-,so fôro. 
A' sua exma. fámilia r.o.ssas rlnccras 

condolências. 
^ ICin Santos, o sr. Anfoi io Rodri-

gue.» Sampaio, chefe do oscriptorio de ba-
gagens e cncommend.i.s da .s*. /'atilo Ifail-
ira tf Cotnpaiiij; o jnno'. i.te Osvvaldo fi-

Ah aro Pinio da Silva No-

<'ommercio e Industria. 
Lavradores 
Constructor e Agrícola 
Credito Kcal car!, hyp. 
Id.ou cart, commercial.. 
idem eom 20 % 
Men ant il de Santos.... 
liibeiräo i'reto 
Santo : 
S. Paulo 
L'ii'âo de S. Carlos 

» cj-lo 
Norto de S. Paulo 
I'niäo de S. Paulo 
Diinco da ifepubliea.. . . 
industrial Amparei{.se... 
Comm. Italiano com GO "/< 
Pirat ioaba *!() ' ,o 

311)5 

u n s 
•-'00$ 

11 öS 

S5.S 

7üS 

:i£0.*i 

D . L n z i a I H o r o n o Mar i n-

I) Lídia Marin Portella, d. Ju-
lia Marin Porrote (ausente), Ma-
noel Portella .Salgueiro, Antonio 
Perrote (ausente), Calixto Portella 
Marin, Esther Portella Marin, 

filhas genros e netos <la fallecida d. 
I .uziA MORENO MAKIN, agradecem ás pes,-
soas que acompanharam á ultima morada 
os seus restos mortaes e dc novo convidam 
os parente* o amigos para assistirem á 
missa de 7.° dia ' tjuo por sua alma será 
rezada ás 8 11 ' da manhã de sabbado, 
12 do corrento na cg roja do Sagrado Co-
rarào do Jesus. 

Confessam-se desde, já eternamente agra-
decidos. 

A ' p r a ç a e ao p u b l i c o 

O abaixo asslgnatlo, retirando-se lem 
porariamento para Portugal, julga nada 
dever a quem quer quo seja. Eatretanto 
«e alguém se julgar seu credor, queira 
aproaoiitar suas contaa que, seudo legues 
Imme.Hataincnto serão pagas, 

Deelurã mais deixar" como seus bns 
tantes procuradores, para tratar do to 
dos os seus negoeios cm geral, o seu ir-
mão Balthazar de Figueiredo Rodrigo 
e Francisco Sitnóes de Carvalho. 

Aproveita ainda a opportnnidadc para 
despedlr-se de seus amigou e fregueie», 
visto não poder fazei-o pessoalmente. 

'I Paulo, » de abril do 11KI2. 

J O S É » K FIOUKUIF .DO HODRH IUES 

ü n i c a q u e v e a d a s o r t e s 

? 0 : 0 0 0 $ 

4:000$ 
2:000$ 

1 : 0 0 0 $ 

P o r 6 9 

C i r a n d e l o t e r i a d e S . P a u l o 

Extracção hoje 

A's 3 horaa da tarde 
V R N D K M 

D o l i v a e s N u n e s & Comp . 

S e c ç ã o l i v r e 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

Em sessfio do liojc do Egrégio Tribu-
nal dc Justiça, proccdendo-so ao julga-
mento dos embargos 2014, desta capital, 
cm que contendem eoinot embargante Mar-
colino Lopes Barreto c como embargados 
E . Johnston & C., quatro conspícuos 
magistrados votaram pelo recebimento 
dos embargos ao mesmo tempo que 
cgual numero votou pela rejeição. Hou-
ve, portanto, empate e o feito terá de 
ser decidido pelo honrado presidente do 
Tribunal. 

S. exe. vai ler os autos e os estudará 
antes de proferir a derisüo; todavia. n3o 

de todo descabido pedir a sna atteuçüo 
para dous documentos de grande alcance 
e quo nflo mereceram, talvez, as honras 
de uma leitura por parte dos honrados 
ministros que receberam os embargos. 

O argumento mais forte, por isso mes-
mo que é único, invocado para a todo o 
transe dar ganho de causa ao chefe po-
litico dc S. Carlos do Pinhal (pelo me-
nos era), foi o facto dc ter Marcolino Lo-

s Barreto sacado à favor dc Koberto 
'eacke, procurador de E. Johnston Sc 

C. , unia ordem de 15 contos, contra Fer-
ra/., IrmQo & C . , de Santos, o de ter 
sido o liquido producto desse titulo 'eva-
do ao credito de E. Johnston & C. no 
Banco Uniílo dc S. Carlos, pelo proprio 
Roberto Peackc. 

Dahi—concluem os honrados ministros 
que receberam os embargos—segue-se que 
Marcolino Lopes Barreto fez a E. Jolm-
ton Sc O. um cmprc.stimo de 15 contos 
que tendo recebido 10 contos, pela or-

dem sacada por conta do Antonio José 
rio leni»», ainda é credor de E. 

Johnston 
contos. 
Dcante dos autos é o maior disparate 

que sc pode avanear e ik-so com a ma-
nia ingenuidade aerediianios que os hon-

PALPITE—Rio, 
09-22 . . . 500. 

214—7 l'J—017-250— 

O. F . R . 

U n l e a q u e v e n d e s o r t e s 

<0:000$ 
4 s O O O $ 

2:000$ 
f : 0 0 0 $ 

P o r 6 $ 

G r a n d e l o t e r i a d e S . P a n l o 
Extracção hoje 

A\s 3 horas da tardo 
V E N D E M 

D o l i v a e s F u n é s & C o m p . 

r . pela differença, isto é, de 

IH , 

97$500 

25$ 

202 

Por acto de hontem do sr. secretario 
do interior, f.jrain nomeados: director do 
grupo escolar de Sertãosinho, o profes-
sor complementar Bcncdicto de Sá Vinn-
na; adjuntas do grupo escolar de Serra 
Negra, as professoras d. Cornelia Lom-
bardi e d. Branca de Azevedo: adjuitis 
do grupo escolar de Villa-Bella, as seguin-
tes professoras: d. Afaria Antónia de Frei-
tas Oliveira, intermedia, com exercício na 
1 . " escola da referida villa; d. Maria An-
gela tos Santos Moraes, preliminar, da 

I 2.* escola da mesma villa; d. Bernarda 
j Pinto dc Assumpto, intermedia, da 1.* 
escola do bairro do Taquanduva. naqnellc 
município: d. Amelia Pinto do Valle Mon-
ra. complementar, d£ 1." escola dc S.Vi-
cente; Antopio Primo Ferreira, comple-
mentar. da 2 * escola da referida villa 
Paulo Qninte iro da Silva Pinto, interme 
dio. do bairro .le Taquandnya. daquelle 
município; Rozendo Gonçalves Jorge, para 
o grupo escolar do Espirito Santo do Pi-
nhal, e d. Francisca Alberti, rrofessora 
adji.neta do grupo escolar de Bragança. 

P . Maria Izabel M. de Mello foi no 
meada para reger a escola miJta preli-
minar do bairro do Gallego, em Pinda-
monhangaba. 

Para o cargo de porteiro do grupo es * 
colar de Villa Bella, foi nopicado o 8 
Antofúo ö . ü areia. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r ü . u i s a l <l<- . I n- .1 i .-n 

CAMARA CIVIL 

9E33ÃO ORDINÁRIA KSI 9 DE ADltlI, 

DE íaoj 

Presidente, 
Secretario, t 

) Jr . Oliveira üibelro. 
ílr. I.u:/, cie Araujo. 

JULOAMESTO 

Embargou 

N. 1010. Capital. Kmbareante, I.ldger 
wood Company Limited; embargadoa. Me 

tlasa & V. Relator, o sr. Saldanha. Re-
ceberam oa embargos, contra os rotos dos 
srs. Saldanha. 1'ranea e M. Cesar, fendo 
designado relator, o >r. Delgado. 

N. 249-2. .laearehy. Embargante, Sçbas-
tiilo tia Cunha Bneiio, embargada, Comp 
Intlnstrial de .laearehy. líelator, o sr. X. 
de Toledo. Rejeitiram os embargos. 

N. 2500. Espiíito Santo do Pinhal. 
E:nbargante, Pedro Ol iva; embargado, 
Antonio Vrolinato. Relator, o sr. X . de 
Toledo. Rejeitaram os embargos, contra 
os votos tio« sr. Oodov e Saraiva. 

N . SW4. Capital. Embargante, Mar-
colino Lopes Barreto; embargados, E. 
Johnston & C. Relator, o sr. Saldanha. 
Foi adiado para o voto de desem-
pate 

Conflicto dc jarisdierjão 

N. GH. Suseitante, o juiz de paz de S. 
João da Koa Vista: suscitado, o jniz ' do 
paz de Espirito Santo do Pinhal. Rela-
tor, o sr. X. de Toledo. Julgaram impro-
cedente o confiieto. 

Ilvgi. • 
Agua 
Antar 
K. tle 

ACÇÕES D; 

" •poli" 
I.i: 

( O.Mi'ANfIIAS 

20$ 

ar.njiwra 

Antonio 
eOnhci-

IV. to. o sr 
tarifado da C 

i.iii/. 
,Mo-

llio- do 
i in'-'. 

•J. Ein Ribt-irüo 
Calão, • lief« do aim 
gyana. 

Em Descalvado, o sr. Antonio da 
Silva 1'Vrraz. 

•fr No Rio, d. Al l, Ilia Corqueira Al-
ves de Souza; o nogoeiaiile Jové Spíni: o 
sr. João Francisco da Silva Lhun. 

Resumo gorai do; prêmios da loteria da 
Capital Federal, extrahida hontem : 

ruEMios DE 25:00(15 a L000S 

2S370 aó:flWl$ 
22150 22:000* 
'13722 l:tKHI§ 

rHEJIIOS I>E 

1903 4 933 9388 10380 1 «903 2807» 
31515 330Õ0 35803 12777 524-10 513G4 

5-1582 50017 

rnEMIOS DE H.)0$ 
isxl 4937 14727 IW75 19483 217«8 

23399 23424 2G19B 3111« 30(101 408í/' 
56314 57072 

rP.EMIOS DE 00$ 

2217 2033 3585 01V2 93?2 22000 "Hr.3 
20300 29217 33802 3;iõ'(3 

i 43101 í 1188 40108 48574 51 |H2 53289 
50970 571ÜO 

A PrROX ÍMAOÕES 
28375 e 2K177—200$ 
32149 e 22IÕ1—1 Of)» 
43721 e 43723-100* 

DEZENAS 
58371 a 28380-10035 
22141 a 22150- 5i»$ 
437-21 a 43730- 50 § 

Todos os números terrainaios 
tem 

Todos os nnmeros torioinados 
tfm •>$. 

Telegramma recebido polo agente gera! 
sr. Juli» Antunes d« Abrcn, 

em 7(i 

em 

2:17$ 

a»!«! 
91)5 

12$ 

35$ 

13S 
rOS 

80$ 
11.-,$ 

2Î5S 
91$ 

2:'3$ 
230$ 
«1$ 

230$ 

12$ 

230$ 
IIYPOTIIECARIAS 

40$ 
•10$ 

.».>,-»110 
02$ 
55$ 

200$ 

2$500 
13$ 
51$ 
57$ 

F. de A 
Argos Piinlista-.. 
Iiiiiíislrial de S. Paulo. 
Ilrugantiiia 1IHI$ 
Italo 1'anli.sia 
M:ie II ,..!,-

Melhor,,: !• iit'-s i!e Hróta 
(eom 50$ reifllsados). 

'!az tie s. Paulo 
Lupton 
iMeehaniea 
Kurotiabana o Ytuaua.. 
Mogj-ana 
Ifloní eom ID"„ 
Iilem int. :i 3') dias. . . 
I lem int. tia iro a < ,;iis-,a( 
Paulista .' 
Idem com 30 
Idem int.. :a 30 dias).. 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonica 
UniSo Sporti,,i,.' 
llatibenso 

LF.TR 

H. Credito Ri al do 0 •','„ 
Idem de o '„ a 30 dias. 
Idem 8 
Ilanto União. . , 
Itioiíi de 8 a 3t)iiias. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
30 aoí-oes tia Comp. Paulista a 231$ 

PM) idem idem a 231$ 
10 Idem idem a 230$ 
15 itlom idem a 230$ 
25 idem idem a 230$ 

100 aeções da C. Mogvana (oper. tlia 8) 
a 225$ 

100 letras do B. C. Real 0 »,'. a 4:»$ 
rr.l'.A r»o f oMslEBdo 

Está tomo inspector tio :nez do abril 
o sr. Adolplio Pujol. 

T-ARÉ I1AI .DEADO 

Foram hontem baldoadas com destino 
a Santos: 

Eni S. Pau'o 1 0:>0 saeeas 

No 1'ary 4.207 . 
No Ura/ . . . . 285 . 
Na Soroeabana 200 . 
Bragantina 301 " • 
Entradas em Jundiahy 

pela Paulista 15.725 . 

Total 22.539 . 

Trem nocturna - Porte simples até á 
4 e 1|2. L)up!o até ú* 5 horas. 

PKEÇO DO eiTi E M A AUTOS 

A Asaociai.ào Commercial reeeben o 
sognintea telegrammas: 

SANTOS, A's 12 hs. 
Mercado, calmo—Base, 4$ 100. 

SASFFN , 9 — A ' 1 5 0 

Mercado, «almo— liate, 4.ÇKJ0. 

iidos ministros para :i->iin decidirem dei-
aram tle ler os documentos-dc lis. 10 c 

offerecidos por Marcoliuo Lopes Par-
to e que equivalem á confissão deste, 

porque devem conter o que consta dos 
seus livros. 

No documento do Hs. 10 (conta parti-
cular outro Marcolino Lopes .'larrelo o 
Roberto Peaeke. lõ se que a iu,,io T • --
dos 15 contos do saque sobre Feiraz li 
mão & t , de Santos, Toi DEUITADA a 
Boberto Peake, e, assim sendo, quem 
souber ou quhecr ler dirii que Marcolino 
Lopes Barreto sempre sc considerou cre-
dor de Robcrlo Peaeke pelos 15 contos. 

No documento dc Tl. 18 (conta entre 
Marcolino I.opcs Barreto o 10. Johonston 
te C.J não se vneontra r.cin no debito o 
lançamento dos 15 contos, nem no credi-
to o dos 10 contos. 

E' obvio, portanto, cm face tios docu-
mentos. que Marcolino nunca considerou 
E. Jehnston & ( ' . como seus devedores 
pelo saque dos 15 contos, nunca osdoti 
tou por essa quantia, a qi.al foi leva-
da ao debito uc Roberto Peaeke. 

Entretanto, os honrados ministros, re-
cebendo os embargos, disseram quo não; 
que os lançamentos nos seus livros de 
nada vulliam ; que Roberto Peaeke nada 
lhes devia, o os seus devedores eram E. 
Johnston Uc C . l 

E' mu cumulo, inas é verdade. E. Jo-
hnston & C., além de perderem os 10 
contos de róis quo sahiram du sua caixa, 
polo pagamento feito a Marcolino Lopes 
Barreto, ainda sào devedores a este tle 
3 contos, sem embargo do credor nunca 
se ter julgado tal. 

No correr tia discusssSo, pelo mer.o.i 
na parte cm que ou\imos, nenhuma r, [ 
roncia se fez aos doiumeutos de fls. 10 
e is, talvez para não crcar embaraço ás 
conelusões preestabe ler idas; acreditamos, 
porém, que o honrado presidente do Tri-
bunal não decidirá o feito sem medi: ir 
sobre os documentos que apontamos.' 

S. Paulo, 9 de abril tlu i902. 

E x t o r ç ã o m u n i c i p a l 

A Camara Municipal do Jardinopo-
lis está positivamente eihorbitando do 
suas fimcvões, sujeitando os miinicipes 
a grandes vexames e náo pequenos pre-
jui/.os. 

Senão vejamos: 
Ao quo nos conste, ainda ucnhiima ou-

tra municipalidade do Estado gravou os 
seus contribuintes com o imposto sobre 
industria pastoril, e, se o fez, não o cobra 
com certeza do mesmo modo que a de 
JarJinopcrtís, isto é, por. meio de ameaças 
vexatórias. 

Vem isto a propósito do que aconteceu 
lia pouco tempo com o fazendeiro sr. 
Jose Rodrigues dos Santos Bomfim que 
se viu intimado para j-agar a quantia de 
G42$G00 a titulo de .imposto pastoril ou 
agrícola», s.;h pena dc ser a quantia co-
brada judicialmente. 

Os terrenos foram qualificados em 
3.* classe ; o que seria se o fosse 
1 • ? 

E' corto que o sr. Romfim possúe uma 
fazenda ein Jardinopolis, mas essa pro-
priedade dada produz: num café, pois 
que o eafezal foi pluntado tle novo, nem 
gado algum, visto não explorar a inffus-
tria pastoril. 

Como este, outros factos poderíamos 
ainda citar, inas o não fazemos por nos 
parecer supérfluo. 

Asssini porque se pretende cobrar o 
alindido imposto ? 

Em que se basca a munú-ipnlidado 
do Jardinopolis para proceder dessa ma-
neira ? 

Só no seu exclusivo e livro arbítrio 

Á q u o l l a t q u o o o f f r o m e 

p o d e m d o r m i r . 

Arowellmmoa tomar Xarope da 
let. Com ofbit», o mo do Xaron 
Kollet, na 'Man de uma ou dum colherei 
daa da sopa, baniu para acalmar em pun 
cos minutos aa dores, mesmo aa mal. 
lortaa a as mala liitoli ravols o para dar 
muita* W i w ,de doneanço, de somno « 
de bom estar. 0 Xarope do Follet 4 so-
be r ano para adornieeor as violentas (Pirou 
du gott», os horiiveis koffrlmontas dus 
cólica* hopatleas e daa moléstias do fí-
gado ou doa rins. 

(traças a «lie ns mais terríveis raiva» 
do dentes, as mais dolorosas nevralgia* 
acalmam-se quasi Instantaneamente. As 
pessoas graúdos podem tomar alé .3 co-
lheres tias do sopa, por 21 hora», »ein 
nenhum inconveniente. Para as crianças, 
somente 3 colheres das do rliá. Toma «o 
um gole de agua por rima de cada co-
lher de xaropo para faiar desppareeor o 
seu goato um pouco acre. A' venda rro 
todo» a» pharmacla». 

Producto fabricado no Laboratorio da 
casa L. Frère» (A. Charapigny & C. sue-
eesíonw) lio Kio de Janeiro, pelo phar-
maoeutleo da me»ma casa em Paris for-
mado pelu Escola Hnperlor de Pharmacia 
de Paris. 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a ^ 

i DA PELLE 

Tratamento da.» affecçB«. do 

couro cabellutlo e doíTpólos, 

D r . P a u l a L i m a 

medico, com longa pratica noa 
hospital s da Europa, membro 
da Sociedade da Hygiene de 
França, socio benemérito (VOM 
A c a n s I I I 'MAN ITAITIA ) d o s 

liospilaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade . Port ugucza de 
Beneficência do Hio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 ás 4, i 
rua 15 de Novembro, 28. < 4 

I I 

U n l e a q u e v e n d e s o r t e s 

40:000$ 
<3:000$ 

2:000$ 
1 : 0 0 0 $ 

P o r o $ o o o 

G r a n d e L o t e r i a d e S. P a u l o 

Extraenio hoje 
A's 3 horas da tard« 

V e n d e m 

D o l i v a e s N u n e s & C . 

agir 
have! 
que 

apoiará a corporação municipal para 
da fôrma mencionada, \ isto não 

motivo aignin legal que a ju-stifi-

1" ser a resposta âí 
* •*- , ~ • • Toi iiiulámos. 

u , .,. I . , . , , . . assumptos, não s( 
d, io iieui pódo recorrer á arbitra-
riediitle, appellaino.» para o dr. Candido 
Roúrigues, illustre secretario tia Agri 
cultura, pedindo-lhe uma providencia qual 
quer que resolva o caso. 

Estamos certos que o digno auxiliar 
tio governo estadual não deixará tle nos 
nttender, ao contrario todos os seus es 
forços para o desenvolvimento da lavoura 
serfio anniquillados pelos actos irrofleeti 
tios das municipalidades, que, no intuito 
de augmentar o respectivo erário, poueo 
se importam com as consequências que 
possuiu t i r as suas exigências menos pc 
salas. (208) 

Lavradores dc Jurdinopo'.ia 

S i i v e i r a C i n t r a & C. 
C0MMI89A I1 I0S E K SANTOS — Una Santt 

Antonio, ». 3 
Esta casa commissaria organlsou-se pa-

ra a venda de café dos seus socios, tu 
mtir parto lavradores, do cafés de seuj 
amigos e de cafés dos lavradores qu» 
quizerem honrai a com suas consigna 
çôes. 

Além do dr. Silveira Cintra, que è o 
socio gerente, fazem parto desta casa 
commissaria os doutores Antonio F. A. 
Cintra e Augusto C. (iiiimarãei, os coro-
néis Sebastião Ferreira, José J . Amaral 
Piuto e José lg. Silveira. José Ainericu 

Pinto, José da Si il rua Caumos, Joa-
uim Manoel C. l'into, Pedro E . Pinto, 
ntonio B. l'into, Leopoldo Cunha, Li-
i) Cunha, José O. Bueno e Prado IO.IIÍ 

Joaquim da Silveira Cintra o Camillo li. 
Ratto. 3 - 3 (220) 

ü n i c a q u o v e n d e s o r t e s 

í 0 : 0 0 0 * 

4 : 0 0 0 $ 

1 Í : 0 0 0 $ 

1 : 0 0 0 $ 

P o r r>$ooo 

G r a n d e L o t e r i a d o 5 . P a u l o 

Extracção hoje 
A's 3 horas da tardo 

V e n d e m 

D o l i t r a e s N u n e s & C . 

5S 

Du. jACon 1' 

(1 advogado, 

i T A r t ' U A D E M I R A DA 

U a i c a Q u e v e n d e s e r t s s 

^ Í 0 : 0 0 0 $ 

í i t t a i i s i 

2:000$ 
i : 0 0 0 , j í 

P e s e S $ 

Gran- l c l o t e r i a î le S . P a n î o 

Extracção hoje 
A's 3 horas da tarde 

VENDEM 

D o l i v a e s ITunes & Comp . 

to-

A M E N S A G E M 

Atirada :; isca e lançada a rode, os 

plumitivos de secção livre cahiram logo, 

j esfomeados que andavam ! Não contáva-

mos que, ainda por cima, nos pagassem 

j rfelamcs... 

I O querido o «xeillente 

| tapou a mensagem eom o b/que. Mas, 

J debaixo dclle, roncou o FOOO T I .NTHVR, 

i que mostra multo gosto pelo» d 

' da culatra. 

I Be ffO'tibn» nou ditpnhindnm . 

I me as, pois, á vontade, 

j PtCAPÁtf 

U n l e a q n e f e n é e s o r t e s 

í 0 : 0 0 0 $ 

- 5 : 0 0 0 $ 

2 : O O O Ã 

l . - O O O ê 

P o i » 6 3 

( J r a n d r I « l (-r ia di» S . P a u l o 

Extracção hoie 
A's 3 horas tia tarde 

. m m 

S o l i v a e s i . u a » & C c m p . ; 

P;ira a certidão que se segue, chamamos 
muito especialmente a attenyão tio sr. 
ministro da Industria, Viar-ão e Obras Pu 
blieas, 

Eil-a: 
•Alfredo Firmo da Silva, serventuário 

vitalício do offieio do quarto tabellião dc 
nota» tia comarca da capilaj do Estado 
de S. Paulo, etc.—Ccrtiíi^o quo revendo 
cm meu cartório, a pedido dc parte 
toressada, o livro de registros numero 
quatro, dclle ás folhas onzo consta o do 
comento do teor seguinte: .Registro dr 
uni recibo de imposto municipal do teor 
seguinte : Collcctoria Municipal do Jardi-
nopolis. Numero trinta o oito. Heis seis 
centos e quarenta e dous mil seis centos 
(012.*i('i00), Serie onzo. Imposto Mimiei 
pai. Exercício dc mil novecentos e dous. 

'Certifico queo eidatlSo José Rodrigues dos 
• 8uulos Bomfim. residente na (lalfiada. de 
i \ o a quantia de seiscentos e quarenta c 
; dous mil o seis centos réis, pela qual es-
, l i lançado á folha oento o tres no livro 
I competente, importancia esta dos impôs-

seguintes : Industria o profissão eom 
, imposto predial á folhas do livro. Im 
; posto pastoril ou agrícola á folhas tio li 
' vro, cento o l incdenta mil réis (150^000 
| imposto sobre café, talões geraes. Mui 
! '»«; Economia própria, tres mil réis 

íitHHi-. Aferição. Imposto do exerci-
I no passado trezentos e seis mil réis 
i Mult.i de sessenta por conto, oento t 
| oitenta e tres mil o seiscentos réis. Réis 
: seiscentos c quarenta c tlous inii e seis 
| tentos réis Recebi nesta collcctoria Mu 
I nitupal de Jardinopolis cm vinte e uindc 
, março de mil novecentos o dous. O cot 
1 lei tor J . P. Lobo. Recebi mais nove 
; mil o duzentos réis (3$200), dc custas 
nu Cíirtorio. J . P. Lobo. Era o qne '»o 

| continha e nada mais se declarava 110 
, dito recibo que aqui bem o fielmente fiz 
I registrar, ficando ein tudo conforme 
seu proprio original ao qual mo reporto 
0 dou To. São Paulo, sete do Abril de 
.mil o novecentos o dons. Eu. Alfredo Firmo 
da Siiva, tabellião o subscrevi. Nada 

olloga tucano I ü"1'8 r o n l i n l l a declarava no dito 
1 documento com o teor do qual fiz ex-
tranhir a presente certidão que vai 

. tildo confirmar o sen proprio original ao 
escargr.s . 1 m e reporto e dou fé. SSo Paulo, 

j sete de Abril de mil novecentos e dous. 
: I II, Alfredo Firmo da Silva, tabellião o 
subscrevi conferi o asslgno. _ i Mfrrdo 
Kit mo da S/Ira. qnorto tabellião . 0—3 

U a i c a Q n e v e n i e s o r t e s 

»0:000$ 
i 0 0 0 * 

: m m > O $ 

1 : 0 0 0 $ 

P o r <>$«00 

G r a n d e L c t e r i a de S. P a n l o 

Extrucçio hnje 
A's 3 Loras da tards 

V e n d e m 

O o l i v a s s R u n e s & C . 

E s t a v a c a n ç a d o 
Eu abaixo-assignado declaro qne soffri 

horrivelmente tle umas feridas mima por-
na, que cada dia ficavam mais feias c de 
um mau caracter; cançado. porém, tia 
experimentar remédios extrangeiros c na-
cionaes, tive a felicidade de encontrar o 
sr. pharniaceiitico João da Silva Silveira, 
proprietário da Pharmacia Popular, 
que aconselhou-mo para tomar o pode-
roso Elixir do Nogueira, Salsa Caroli,1 1 
(iiiayaco, e com effeito fiz uso do al-
gumas garrafas deste preparado o ria 
pouco tempo fiquei radicalmente curado, 
e por ser verdade passo este attestado. 

Pelotas, 2 dc fevereiro do 1H80. — I'e-
dro Morotó. (| 

Ú n i c a q s e v e n d e s o r t e s 

Í0:000$ 
<3:000$ 

i í : 0 0 0 $ 

1:000$ 
P o r ( i S o o o 

G r a n d e L o t e r i a d o S . P a u l o 

Extrueçno hoje 
A's 3 lioroa da tarde 

V e n d e m 

D o l z v a s s ^ u n e s & C. 

. a i 

D r . O l i v e i r a D o t o l l i o 

MEI>ICO E O P I : « A D O B 

Pratica todas as operações dc 
pequena e a/ta cirurgia 

Expeciatidade em molrstian das 
rias arinarias, do utrro, stj-
p/tiiitiras e da peite. 

Estreitamento de urethra, trac-
1 union to sem dôr. 

Hydrocele. cara radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do «eio e 
dos ovário?. 

Tumores, pedra c catliarro da 
bexiga. 

Ulceras e rarics. 
Cancro do.s lábios. 
Cura radicai das hérnia*. 
Operares nos ossos o nusifrfi-

culaçffes. 

i l 

( OXSL I.TAS HAS H As I I DA MA 

K i l l E I)E 1 ÁS .'I OA TAUDK 

J o ã o — 4 0 

ü n i c a q a e v e n d a s o r t e s 

50:000$ 
-í:000$ 

Ü : 0 0 0 $ 

1 : 0 0 0 $ 

P o r ( i $00Q 

G-rando L o t e r i a d e S . P a u l o 

Extracçi,0 ho/e 
A's a horas da tarda 

V e n d e m 

D o l i v a e s N u n e s & G . 

E D I T A E B 

SEBTIÇO SAMITARIO 
D« ordem do sr. dr. director do 8er-

• iço Sanitario, faço publico qu», quem 
loi-ar, durante os primeiros trinta dia», 
camondoogos e ratas mortos e apprehen-
didos somente nesta apitai, para serem 
incinerados no Dwdnfectorii) Central. * 
rua Tenente P(%m» (Bom Rt tiro), rerohe-
r i a impor»«cia de 100 r-is por animal 
«jrrai ntado Sío Panlo, 10 de abril da 
I!«B O offidal, Estevam ir, «qneira J«-

I 0 ~ t 

O v c 

Eu abaixo a») 

dna pela Kaeulc 

Atlosto que ti 

Lado benefico na 

o emprego da 

do sr. F. Putrs 

rentes no po'rtod 

Sendo verdade 

fé do men gran. 

Ilatiba, 12 de 

Dn. J o l i 

S. raulo, 

Prosado amig 
E ' roin pro7.0 

feito da »11a M> 
»s crianças duri 
t iç ïo . 

Além do off,') 
indubitavclmcnti 
los p'ionomenos 
"an'a frequencia 
i d do pathol' 
'i eulia a bond 

minhas felicitaçi 
consideração, 

D R . I IVA C IO F 

Dr. Loarenço 

pela Uuiversidad 

:nldado do Rio 1 

Sociedade dc Mc 

Paulo, 

Tculio empreg: 

preparado MATE 

mico F . Dutra, 

therapeutica infa 

rano. 

S . Paulo, 10 c 

Dn. 

Attesto qne tei 

rado do sr. Fab' 

M A T U I C A U I A , EN: 

intestinacs, ligadí 

à o em crianças, 

tajosos, quando o 

fficilmcntc tolei 

ade e assim o j 

S. Paulo, 20 d 

Dn. ,IoJ 

Attesto que ler. 

ilha clinica e cm 

nos resultados, 

piicnoiiionos da de 

o.bater os plienc 

^iiirante o aleitam 

r''i:,iLS terrível das 

filo sr. F . Dutra, 

IRIA, que rclevant 

Ei infância. 

| In fitlc mediei. 

Taubaté, 31 de 

D R . 

O dr, José de . 

medico pela Facti 

Bahia. 

Attesto que teu 

maior c mais deso 

turbações da deuti 

F. Dutra, não se 

llior medicamento 

crianças inhercnti 

niciros dentes. 

O-Teferido ass,: 

do meu grau. 

S Pallio, 14 dc 

D i t . J O S É UE A l : 

Eu abaixo assigr 

cina pela Faculdad 

Attesto que J.ir: 

barbes gaslro intos 

rante o período da 

pregado com exceli 

parado MATRICARI, 

Por ser verdade 

teslado, em fé do 1 

Saul a Rita do PÍ 

lho de 18'JS. 

0H 

medico da 

Coronel dr. Igna, 
[Medico, cirurgião o 
ciências naturaes 

fíruxellas e Facul-la 
cx-intorno por cont 
liospitaes e maternii 
ias, membro por co 
Anatomo -pat iiologh^ 
mesma cidade, rjlnic 
annos : 

Attesto que por f 
empregado em mlnh 
RIA (medicamento n 
lidade noa plienoiner 
Ja dentição e tenho 
enviar ao sen distlncl 
F. Dutra, pois a sna 
lente, como j4 disse. 

Passo com todo ( 
it testado, sendo a 
liumanidade. 

â . Panlo, 10 de n 
f)K. lusAClo P 

] 

EXIC 



T T 

0 COMMERCE OE SAP PAULO 1 
OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE SAO PAULO SOBRE 

• A M ATRIC ARI A 
r . — 

A i 3 i r o d i a ^ i o « ! » s 2 L c 3 e ET". 

O verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e curar os seus soffrimentos 
0 único remedi« hoinceopathieo que conseguiu esta honrosa distineçao, \w\ii siaa cifrada 

WtMt 1111 M U « » •„•! 

Di GBIJkf 
8. Pauto, 31 do agosto de 1 9 » . 

Eu «baixo assignado, doutor em medi 

cina pela Faculdade do Estado da Bahia 

Attcsto que tenho sempre obtido resnl 

tado benefico na clinica das crianças, com 

o e m p r e g o d a M A T I U C A I U A , p r e p a r a d o 

do sr. F . Dutra, nas perturbaçOes Inhé-

rentes ao pdrtodo da dentição. 

Sendo verdade o referido, jaro sob a 

fé do nica grau. 

Itatiba, 12 de setembro de 1898. 

D n . J o i o n o s S A Ü T O S R A K O E L 

Prosado amigo sr. F . Dutra. 

E ' com prazer que attesi » o i»om 
feito da sua MATJUCAHIA, prwrintu para 

crianças durante o período na den 
tiçilo 

A Mm do offelto tonien o <*tlmii1«nfc 
indubitavelmente modifica n intensidade 
do* p ienomenot reflexos observados com 
tíinin frequência poios clínicos, nesse pe 
ri d de pathologia infantil 

Tenha a bondade de aeccitar* com 
minhas felicitações, a expressflo da minha 
consideração. 

D R . I J .vACio MARCO 'X I »È* D E R E Z K N D K 

Dr. Lourenço Messuti. medico-cirnrgiào 

pela Universidade de Nápoles o pela Fa 

cuidado do Rio de Janeiro, membro da 

Sociedade de Mcdiciua e Cirurgia de Sã< 

Paulo. 

Tenho empregado na minha clinica ( 

i r e p a r a d o M A T R I C A I M A , d o i l l n s t r o c h i 

mico F . Dutra, e posso attestar que na 

therapeutica infantil 6 um remedio sobe-

rano. 

S . Paulo, 10 do dezembro de 1898. 

D R . L O U R E N C O M E S S U T I . 

Attesto quo tenho empregado o prepa 

rado do sr. Fabrioio Dutra, denominado 

M A T R I C A R I A , c m p e r t u r b a ç õ e s g a s t r o 

intestinaes, ligadas ao trabalho da denti 

iío cm crianças, obtive resultados van 

tajosos, quando outras medicações eram 

dificilmente toleradas. O referido é ver 

dado c assim o juro so prenso fôr. 

S. Paulo, 20 de Setembro de 1899. 

D R . J O Ã O PFT>RO DA VHTOA. 

Dr. Gabriel Philadrlpho Ferreira Lima 
medico r»ela Faculdade do Medicina di 
Klo de Janeiro etc : 

Vem certificar que nride ser apnlicadc 
ás crianças, cm trabalho de dentição < 
medicamento preparado pelo sr. Fabrício 
D u t r a , q u e so d e n o m i n a M A T R I C A R I A . 

KSHO medicamento £ Indicado ás crian 
o as que com o trabalho da dentição < 
com as moléstias quo s»i»-m »[»parecer 
nesse periodo ficam om condições de pk 
fado geral tâo melindrosas, que. nadu 
podando snpportar de qi:n q r droga ou 
medicamento, dào-se perfc.ta nonte tom a 
M A I R I C A R I A . 

O rofefido é verdade e assim o juro 
á ffi do meu grau. 

Ö. Paulo, 10—2—98. 

D R . G . P INR .ADELPHO . 

Alfredo Jos<* Teixeira, doutor cm 

dicinapela Faculdade dá Bahia. 

Attesto que tenho empregado na minha 

c l i n i c a d e c r i a n ç a s a M A T R I C A R I A , p r e 

parada pelo sr. F, Dutra, obtendo sein 

pre exceilentes resultados nas complica 

çõcfl de primeira dentição. O referido 

verdade e affirm o sou juramento do meu 

grau. 

S. Pedro de Piracicaba, 10 do agosto 

)c 1899, 

D R . A I . F R C D O J . T E I X E I R A . 

Dr Virgilio de Resende, rx-assistente 

dos liospitaes de Paris c das clinicas d» 

Berlim e Vienna, membro correspondente 

da .Sociedade de Medicina e cirurgia dc 

Rio de Janeiro. 

Attesto ter empregado com êxito em 

«ua clinica de creanças o cxccllente pre-

p a r a d o M A T I U C A I M A , d o p h a r m a c e u t i c o 

F. Dutra. 

S. Paulo, 21 de março de 1900. 

D R . V I ROÍ M O I»E R E S E N D E , 

Dr. Mello Rarreto, medico pela Facul 
dado de Medicina da Capital Federal 
medico da Sociedade de Medicina de Pa 

l i . ; da Medico Legal Society <New-York 
lo Circulo Medico Argentino; medico d« 
•linica gynecologica da Polyclinica de Sào 
Paulo; 1." secretario da Sociedade de 
Medicina de S. Paulo, etc. : 

Attesto que tenho empregado, rotn 
grande vantagem, n MATKKAHIA, prepa-
rada pelo sr. F. Dutra, nos casos de den-
tirüo diffietl, com perturbações geraes 
accentuadas, principalmente, no apparelho 
^astro-intestinal. 

S. Paulo, 14 dc março dc 1898. 

D R . MKL I .O R A R R E T O . 

Aristiiles Franco Meirelles, doutor em 
medicina peta Faculdade da Bahia, clinío 
na capital de 8. Paulo. etc. 

Atteato quei tenho em prendo na nrtirti 
clinica o preparado do «r. Fabrício Dutra 
denominado—MATRICARIA — nas grave 
complicações a que estio sujeitas as criai. 
,ÜS no periodo da dentição, e com tâo bri 
lhantes resultados, que nào hesito ein 
ii onselhal o em casos taes e em dar pu 
blico testemunho do que tenho ob*cr 
vado. 

O referido c verdade o juro cm fé d< 
meu grau. 

K. Paulo, 31 de Marco de 1898. 

D R F R A N C O M E I R E U . E S . 

Remigio Gomes Guimarães, doutor em 

medicina pela Faculdade da Bahia : 

Attesto que tenho empregado em mi 

nha clinica dc crianças o excellente pre 

p a r a d o M A T R I C A R I A , d o s r . F . D u t r a 

por ter obtido sempre optimo rc.sultndo, 

passo o presente attestado que firmo em 

fé do meu grau. 

Amparo, 10 de agosto de 1899. 

D A . R E M I O I O G O M E S G U I M A R Ã E S 

Eu, abaixo assignado, doutor cm me 
Jina pela Faculdade da Bahia : 

Attesto que tenho empregado ria minha 
linica o preparado do sr. pharmaceutico' 

Fabrício Dutra, denominado—MATRICA 
RIA—nos sérios casos a que estilo su 
jeitas as crianças no melindroso periodo 
!a dentição, e com tilo satisfactorio 

sultado mie não duvido em aconselhal-o 
m semelhantes casos. 
O referido, que juro sob fé dc me 

grau, ó verdade. 
S . Paulo, H—4—98. 

D I T . A N T O N I O M O I R A . 

Attesto que tenho empregado em 

nha clinica e cm meus filhos, com opti 

mos resultados, quer para corrigir 

Iphcnomenos da dentitjào difficil, quer para 

leoi^bater os phenomenQs gastro-tntcstlnaes 

ItunuUe o aleitamento artificial (o inimigo 

k-nais terrível das crianças') o preparad' 

I d o s r . F . D u t r a , d e n o m i n a d o M A T R I C A 

IRIA, que relevantes serviços vem prestar 

g.i infaucia. 

In fide mediei. 

Taubaté, 31 de Maio dc 1899. 

D R . A C C A C I O D E A R A U J O . 

O dr. Jose dc Araujo Matto Grosso, 

medico pela Faculdade do Medicina da 

Bahia. 

Attesto que tenho empregado com 

maior c mais desejável resultado, nas per 

t u r b a ç õ e s d a d e n t i ç ã o , a M A T R I C A R I A , de 

F. Dutra, não so podendo desejar me 

lhor medicamento para as moléstias d 

crianças inherente ú evolução dos pri 

meiros dentes. 

(Weferido assevero ser verdade cm fi 

Jo meu grau. 

S Pauio. 14 dc março dc 1898. 

D R . J O S É LE A R A U J O M A T T O GROSSO 

F.n abaixo assignado, doutor em medi 

cina pela Faculdade da Bahia, ctc. 

Attesto que fiara combater as pertur 

bações gastro intestina es de crianças du-

rante o período da dentição; tenho em-

pregado cotu exceilentes resultados o pr<* 

p a r a d o M A T R I C A R I A , d o s r . F . D u t r a . 

Por ser verdade passo o presente at 

testado, em fé do meu grau. 

Santa Rita do Passa Quatro, 21 dc Ju-

lho de 1898. 

D R , J A O K E L O L E I T E 

medico da municipalidade. 

Kc, abaixo assignado, doutor em medi 

ina pela Faculdade de Medicina do Rio 

de Janeiro : 

Attesto que t.enlto empregado seuipr 

com muita vantagem o preparado deno-

minado- MA I KicARiA, do sr. Fabrício Du 

tra, nos soffrwnentos inherentes á pr 

meira dentição. 

S. Paulo. 12 de junho de 1898. 

D R . H O N O R I O L I B E R O . 

Wib-Ma K J I . v í b j u e * * T. 

Atttesto que applique! '-oni extrema 

vantagem, ein um doentinho meu, no pe 

riodo da dentição e com irritação gastro 

utestinal, o magnifico preparado do dis 

fíiicto pharmaceutico Fabrico * Dutra, a 

M A T R I C A R I A . 

S, Paulo, 4 de julho do l.V.w. 

D R . L . D E S O C Z A C A S T R O 

Nação 
f/r 5 dr julho 

A MORTA I.I If A I I E DAS f R I A NÇAS.—C<IM 

pulsando o Hold im de A'nl a f is/ica lu 
nwfirupkoSuHitariu. correspondente .i 
m ex de abril do corrente anuo, deparo; 
se-no« um facto digno de nota. 

Como c sabido, avulta nas estatísticas 
morfuarias o numero de crianças rictlni« 
das no periodo da flenticAo e, eut ret auto, 
o liolrtim a (jue nos referimos, nflo con-
signa um só óbito na capital e districtos 
suburbano« provenientes <!e accidentes da 
dentição. 

D i á r i o P o p i s l a r 

tic G dc julho 

A M A T R I C A R I A . — S c j á n ã o e s t i v a -

snfficicntemente demonstrada a effica-ia 
d a M A T R I C A R I A d o h á b i l p h a r m a c e u t i c o 

sr. F. Dutra, nos accidentes da dentição, 
bastava o facto registrado pelo llolelnn 
de Estatística Dcmograpno-Sauitaria. 
de não se haver dado durante o mez le 
abrit do corrente anno um único obito de 
criança occasionado por tal ineoniniodo 

E' a melhor recommendaçào qur» pode 
ser feita ao poderoso medicamento. , 

C o r r e i o F a a i i s t a u o 

dr 5 dc Jnlho 

A MORTALIDADE DAS CRIANÇAS. — O 
Holetun dr Estatística Dcmofjrajtho ^ft-
miaria, correspondente ao inez. de al 
deste atino, não registra um único ob.iu 
de criança provcüieute dos a videntes JJ 
dentição. 

Para esse caso extraordinário e anoiua-
lo, sú ha uma explicarão, uias forte c in-
d i s c u t í v e l : o a p p a r c c i i m n t o d a MATRI< A 

RIA do sr. F. DiiUa, podero-o e effi ./. 
medicamento contra os incommodos LI J-
dtizidos pela denti', 

Recommcndamos este mudicamcnto, i 
verdade maraviü: j-o. 

iSommsrcio ds Silo Pnulo 
dr 7 d< ju!ho 

\ > i«!( \ttiA —Continuam a ter gran-
<! p r o i i ra ns p<>, d e M A T R I C A R I A , p n -

pariidos pelo halul pharmaceuiieo nr. F. 
iMitra e inuiio efficazcs para fu< ilitar a 
denti tao das criimjas. 

IiMiiensos attestados recommen lam esse 
medieamento, mas Niia inaior reeomrnen-

io «-.tiV no facto de nuo se haver dado, 
em ai-ril ultimo, um unieo obito de de: ti-

conforme registra o llolrlim dc Eh-
titixtica Jfemofjnijiho-Sanitarin 

I r i b n n a I t a l i a n * 

d< S dr in!ho 
Dal fiolh Itino di Stat/otica D< Htorjra-

jihiro Sani.'aria di aprile ultimo. ri.MiJta 
• he durante tutto il mesc non ni e vcrifi-
rato nessun ('eresso di bair.bini p'-r ma-
lntie provenlenti da"cattiva deuti/i -ne. 

Perche V 

p e r e h e la M A T R I C A R I A i l p r e / i o f o p ro-

dotto le F. Dura «• tauto lariiaiwnte 
usata eh-; la periculosa malattia d»-i bam-
bini non f.i assrdatamente jiiii t.r»«• ia. 
Le buone e saggie mainmir. •. qu<- amano 
i loro pargoletti gentili e d.lieati, speri-
mentino la MATRICARIA. Gli effetti sono 
maravigliosi. K' niente di nieglio che di-
chiarare la bonta di tin prodotto quando 
se Rft sanno e se ne vedono ricon<>sei:itc 
le gi ..di quaiita c la rapi h < !r.' i .'a. 

PlatÉa 
dc . ' dr julho 

\ Mo l r l A f IDALF. DAS ( l l l ' .V . 'As — O 

Hoir!im dr l'élut-Ura //omof/ro/ihn-
Su / tarin, <.<»irespondiute ao me/. > 
..bui «lest«• anno. não registra um uni -J 
1 •! 1 • to d«* : riança pro . i.-i;i«-ijîe • I• J i • i !» n-
: :s da d-nti«,ûo. 

Para caso extraordinário f ano.-na-
i'- s»ï lia uma explicação, m,i> forte «• in-
i is i i î i v l ; o a j q » a r e c i i n e n t o d a M A T R I -

AI . IA du sr. F. Dutra, p »dero.io e cf-
I ,iz m» dicamenlo < outra os iucounie)dos 

;fid is pela dentição. 

liu. abaixo as«ignado, doutor em medi 
•ina pela Faculdade d' Rio de Janeiro, 
K'y interno de l l class por eonenrno, d< 
Hospital da Misericórdia do Rio, lent» 
le historia natural da Ksi ola Normal • 
le zoologia da Esi 'da de Pharmacia d» 
S. Paulo, etc. deelaro que o « mpreg< 
H M A T R D A R I A , p r e p a r a d o d o s r . 

Dutra| evita ou attenúa as inanifestaçòe.« 
espasmódicas e febris que com frequeu 
lia. se obsi-rvam nas crianças durante c 
trabalho da prime ra dentição. 

K.ste é o iiu u parecer, segundo as mi 
uhaw observaçòi-s 

S. Paulo. Ù'J de outubro de 1900. 

D R . C A N U T O V A L 

|PÍU abaixo assignado, dout« r em me-

lit ina pelas Famldadus de Florença « 

líio de Janeiro : 

Attesto que tenho empregado por di 

versas vp7.es na minha ' liriira de crian-

ç a s o p r e p a r a d o M A T R I C A R I A , d o sr F 

Dutra e sempre com excellentes resulta 

los. 

O que affirmo ein fé do »neu gráu 

S. Paulo- 31 de julho de 1*99. 

D R J O Ã O S O D I M 

•iaZ.-VZPKT X A U l . . 

Ku abaixo a.-» îgnado, flontor em n>e-

licina pela Fa. ul-iado da Bahi : 

N. 11• ,to qu«' tofj-idero '» prep tado MA-

TRP \RIA, d') sr. pharmaceu!!'••» l'abri-

Dutra, l**-«i- íi o .is criuiiças < -n j - rio 

I • denMçilo, rifio só JH-I-J que tenho o 

v na-l-i eni l'i-n'es m- i« >rr. > por in-

«i ..oes de crr.roi. 

1'aulo, 9 d-: AY- NÍO de 1^'JH. 

D R T I I Ü O L O R O (I R \I.\ E 

Eu abaixo-assi^uado, doutor em medi 
eina |wla l aeuldiíde do Rio de Janeiro 
eliiiieo neste Kstado lia 11 a unos : 

Iiis o que tenho a alte«tar sobre u 
M A T R D AR IA , d o s r . F . D u t r a . 

Hetnedi» mofíi-nsivo, appücaçiào fácil 
acção rapida, effeito certo, pois nunca 
llie fulhoii em U.:i s» raso. 

Considero uni n u.- dio soberano e sem 
rival paia o> .s.»f.rítiienio>. das erianç 
no melindroso periodo da dentição. 

Por me s.-r pedido passo o presi nte 
jue firmo nob o jnraii; uto do meu grau 

S Paulo. 10 de abril de 190(1. 

D R J R V F N A I . F O R T E S 

O iibiiixo-asMjrnado. -loutor em n: di 
ma p ia i acnidade do Rio de Jan« irot 

•spr--i.í:• - î c m moléstias de criam.as • 
Attesta que o preparado hoœopathico 
MATRH-ARIA — l iHo i lme t i t e m a n i p u l a d o 

pelo dihlineto pharimire.otieo sr Dutra 
tem lhe pr 'ad-- relevantes serviços em 
ua eJiniea inf.iiiti! 

As crianças, durante a primeira in-
fâmia, tMíbretudo no periodo da denti 
çào. são sujeitas a muitos males, qu 
podem ser rombat idos com o uso da llA 

1 RH A R I A 

8 Paulo, 8 de fevereiro de 1898. 

D u . A R T H U R L' . DE A L M E I D A 

Ku. abaixo assignado, doutor cm medti 
ina pela Facul lade Medica do Rio da 

Janeiro, major cirurgkáo-niór do com 
aando mperior du ^ ijrda natioual da 
-apiial Federai, etc. 

A: 'esto que o preparado liomo-paUiico 
• M A T R I C A R I A , »IO s r . I . D u t r a , É d<t 

jrrande valor pela sua effieacia nos incom 
nodos proprion do periodo «la dentição 
l.if crianças, p«»|o que aronoelho á.s mães 
le família o seu emprego su«ve e com-
inouo UOÜ seus doenlinhos, podendo asse-
Ifurar-Hies o melhor resultado 

Por me ser pedido passo o í resenU 
jue affirmo com o juram ;nto uo mel] 
iráu , 

D R J O A O I T M E DI .-ARDO L I M T E P R A N D I O 

Dr AnieHeo Rra> ü-nse Filho forma-
d » pela Pai II M a de »le Medicina do Rio dt 
Janeiro. • iutu no por com urso, do 

p tal da >.inta Ca. a de Miseri' ordia 
lo Tíir» de Janeiro, cx medico da bocie-
tade i*orf!'«niH/fl de Smeorros D. Pedro 
V, e da » a*a do Detenção da Capital 

Attest-» que 4 ' r,ho empre^ajo, na the-
api-nti.-a r fant'i o pr -parido rio sr. 

§ Mliririo J >'L. I u o m i l i i i t l o M A T R H A R I A , 

jje que de .- il a ai-[ ii ação tenho colhido 
• ro\• Í1--OS resultados nos casos indica-
o> pelo .sei; auctor. 

S Pn.ilr, 22 de março de 1^98. 

J » R . A M L U I . • ) R RA .S I L I LNSE P J L I I O 

Ku al-a!xo assignaJ", doutor em n.edi 
ina pej.i I*acuidade de l.io de Janeiro 
A11esto que tenho • inpregado nos in 

omim dos j' otr-ifnrn.es que a otupanham 
a de;,; ; , i , ii f, ü das crianças, o prepa-
ado *Î.* >r F. Djtra. d-no-Vinado MA 
IM« A i : I b e r i que t Tv -»ha observa 

•.a-' se liii.iia a nun:» ra ri l :/»do dc ra 
no- \>;r < iii'ji...ii'o, po>--. entretanto 
inf• I ir |' >'|e |;i ex'-i-iji-i,l< 
•<,:,: a -na appi'- ai. ao . 

O r ferido é ver i.íde e o 
n- do lliell L'räll . 

L i abaixA-a-'si^na I d o u t o r cm medi-

na J I F:.euldade da P-al-ia, media 

l i u i o nest a capital : 

AI : o 'j' e!,. 11 i -. io com o 

mais fr'/, i esi: ! i a • i - » ' t.« iiiiiiiia (linica 

' • i RU ,\t:i.\ } r< p irado d< sr. !• . I ufra, 

para os hoffriinent > da prmeira denti« 

ç.'io e. por i ; ' /ar ni:: bo: i mr-licamento 

i esultado>fj;l onseluo a todos , o i m preguem 

•taes «as..s 

J O refer;-io ; -r la 1» e affirmo em fé 

O meu irai!. 

S. Paulo, » de j v.-r ; - , -I«; 1K)8. 

J )R . FLLF'TI > - P i T O LA ÍLLLVA 

IS<RJEZ»«SNABI 

A t t e s t o q u e e m p r e g u e i a M A T R I C A R I A , 

do pliarmacoutico Fabrício Dutra, em mi 

nha filha, que soffria dc uma eu!ente 

om to«lo o seu cortejo dc symptomasXsn 

assustadores, tendo oblido os melhores 

resultados. 

Serra Negra, 1 dc de/.embro de 18í»8. 

D R J O S É ANTON IO D E M i a i . o 

O dr. Mar^arido, medico que se dédira 

especialmente ao estudo c tratamento d 

moléstias de crianças, attesta ter empre 

î-'ado ein sua clinica o preparado do s r . l 

pharmaceutico Fabril io I ' 111 m, (ifnomi-

lado "'fA'X'I'ICAHiA, o sempre com bnm 

reáiilíado. 

O referido é \erdade e o affirm » si.1.̂  

a fé do meu jrrnii. 

S. I'anlo, 1 de agosto dc lb'Jd. 

D u . I U X D O L P I I O M A R Q A U I D O DA S u , V A 

Atte.slo i|ae teulio obtido sempre opíl 

mo resultado em minha ríiiife» com oeni 

prego do preparado denominado M\ri:i 

AUíA, do sr. 1'abririo Dutra, em diver 

is softrinieutos fjue se iigant á primeira 

denti(.'3o. 

O referido é verilade, que affirmo sob 

fé do meu grau. 

S. Panlo, 32 dc julho de 1S-.IH. 

D N . L C I Í L O P B S I Í I I T I S T A DOS A N J O S 

O dr. Ivtigenio Hertz, niedieo peia Fa 

luldade do Kío de Janeiro, attesta que 

tem empregado na sua ..linica de crian 

:as o preparado do pharmaceutico Fa 

bricio Duf-a, sempre iom Iwns resulta-

dos. 

O referido c verdade, c por me sei 

pedido, passo o presente attestado. 

S. Paulo, 81 dc outubro dc 1800. 

I ) a . E I O E K I O H E U T Z 

Coronel dr. Ignacio Pereira da Rocha 
[Medico, cirurgião c parteiro, bacharelem 
Kcieucias natnracs pela 1'iiiyersidadü de 
llruxellas e Faculdade do Rio dc Janeiro' 
L"X-iiiti rno por conenrso r laureado dos 
liospitaes e maternidades civis do Bnixel 
las, inernbro por concurso da Sociedadi 
Anatomo-patlioloiiii-a e Micographica di 
mesma cidade, clinico neste listado ha IS 
mnos : 

Attesto que por diversas ve2es tenho 
sinpregado em minlia clinica a UATUICA 
BIA fmcdlciinento mixto) e de grande uti-
lidade noa plienomenos morbidos o graves 
Ja dentição o teulio sómento louvores o 
enviar ao sen distlneto preparador o sr. 
F. Dutra, pois a «na preparado é excel 
lente, como J4 d i « » . 

Passo com todo o prarrr o presente! 
ittestado, sendo assim também util á 
liumamdade. 

8 . Paulo, 10 de marro de 1898. 
DB. IOWACIO PüKKin» DA Fíoni A 

•Tose I.uiz dc Aragão Faria Rocha, lau 

reado pela Faculdade dc Medicina c Ci 

urgia da llaliia, membro correspondente 

do Congresso hom&pathico de Chicago, 

ex-medico homirpatha do Seminário Epi» 

'.opa! c do convento da Lnz, etc. ctc: 

Attesto qne tenho empregado Ucmpre 

com succeaao admiravel os pijs de MA 

raicABM, preparados pelo sr. F . Du 

ra, nas complicações que offerecc a pri 

meira dentição. 

O referido i verdade c. por mc sej 

pedido, passo o presente qua firmo. 

8. Paulo, 15 de fevereiro do 1898. 

D E . J O S É L I N * D E A E A O Í O F A H I A ROCHA 

Dr José Valeriano de Souza, diploma 
do pela Faculdade de Medicina da Bahia 
cx-director do Hospital de Misericórdia c 
ex-assistente da clinica cirúrgica da Fa-
'iildade desse Estado, cirurgião adjunctci 
In Ordem Terceira da Penitencia do Rio 
ile Janeiro, medico do hospital da Santa 
f'asa dc S. Paulo. 

Attesto ter empregado profienamenfe e 
:om maravilhosos resultados nas affc'4 
;õea peculiares ti primeira dentição, õ 
í x c e l l e n t e p r e p a r a d o M A T R I C A I U A . dc 

phuruiaceiitico rabricio Dutra, 

S. Paulo, 12 de Julho de 1898. 

D R . JOSÉ V A I . EN I ANO D E ." SUIZA 

Eu, abaixo assignado, doutor em medi 
iim pela Faculdade da Bahia, etc 
Attesto que considero o preparado MA-

rniCAKlA. do distincto pharmaceutico Fa-
brício Dutra, de arando proveito c de 
muinia necessidade para as crianças, mtii 
principalmente no delicado periodo da den-
tição ; j á tenho ompregado cm diversas 
ríanras e presentemente em uma minha 

filhinha, observando sempre óptimo rc-: 
oltado. E1 sempre com grande jubilo e 

dever dc profissional todas as vezes que 
deante de tão bons resultados posso ciar] 
um attestado e desejar o conhccinientt 
de tâo excellente agente no seio das fa 
índias, onde nina grande parte das cri 
«nças succumbe no sério periodo da| 
dentição. 

O referido iS verdade, que affirmo sol 
té do meu grau. 
Campos Novos do Paranapanema, 3ul 

de agosto de I8S8. 

D a . KBXFSTO T O K I I E I C O T R I M 

O dr. Paula Uma, niedieo da Polycli-
nica de S. Paulo, antigo interno da cli-
nica medica do professor Turres Homem, 
ex-medico effectivo e sonio benemérito 
(com a cruz humanifaria dos hospitai s 
da Kcal Sociedade Portugueza de Iicnifi-
ceucitt no Rio de Janeiro membro asso -
efado da Sociedade de Hygiène de Fran-
ça o das Sociedades de'Medicina e Cí-
rurgia de «j. Paulo e Rio de Jancir 

Attesto qnr tenho empregado em m:-
nha clinica de moléstia« de crianças o 
preparado do habillissimo pliarmacetilico 
sr. Fabrício Dutra a MATBtraniA, co-
lhendo explendidos resultados nas com-
plicações ila primeira drntiçio, onde oi 
Dcneficos effeitos do medicameoto sati^-
zem cabalmente ao clinico e aos doenti 
nlios. 

Por ser-me pedido, firmo o presente 
attestado. 

8. Paulo, 2t» de julho de 1898. 

Da. P A I I.A 1 , 1 * » | 

' r ! ! • ,- M—f. 
•luro cm fé do in.-u grau c ali. -i 

tendo un t cri inça aturmei.tadu por do 
hirusa • lirrir l] ntição t. „ I., muda 
desarranjos intestiuaes pronniiriadissimos 
e pertinaz rei,, .jâo f.-i.rjf. rebclile a todos 
os recursos tliPrapeuticos conhecidos • in-
li ailos em tacs ca^os- tiv. n.inph-tc, , , 

laMecimento eom a applieaçSo du i . .ii-
amento prodigioso denoiuiíiado MATIII-

1'AIIFA compaaição i liimica bem combi-
nada e flgradavel á ioge.tão 

Outrosim, os resultailus pur mim co-
lhidos era tres casos desta natureza, obri-
gam-nic a asseverar suo efficaria nu sof-
frimentos inherentes á primeira denti-
ção. 

Co mo clinico e conhecedor dos seus ef-
feitos, aconselho a todos .1 emprego da 
M A T M C A B I A , p r e p a r a d o d o i l í ns tn- e co-

nhecido pharmaceutico F. Dutra. 

8. Paulo, 7 de fevereiro de 

Dn O 

rir i: 
ailo i>. 

Bahia 
Attesto '|i;e - a.; . 

F. Dutra, em pús, < um .< nu 
RN A li IA. cm minha fiiliin'ia 
iczes d«- • il.nl' e si.fir. n ID 

s iras'i -inl.'st iracH, tendo s 
-om a referida ajiplii a»,ào. tint, 
íirmo consid'-rar a M A T R I ' AR IA , 

rigo para os débeis organi> -le nr 
ça o capaz de auxiliar n lilás 
natureza nessas perturbações gastr i j n i ' 
testinaes muito communs na infaucia, r«-
ijue abundam sobretudo no periodo cri (| 
tico da dentição, o que affirmo em fi 
lo inen grau 

Sauta Crai das Palmeiras. 28 : Mar-

rrt de 1898. 

D a . H A VOEI . R O I . I . E M R E R I . I . L I T E Í.AJI-

PAIO. 

[„ir 

I ' 

F. Diitia. dc-iiominad.fffatamcnto da, 
Irahaluo j 

M 
"'nbaler todos os|„btido alguns r> ... 

s a- '̂ -ladores e grú\es de titna Aci >elho 

IM,p.tal »Je 
FaiiJoi, 

1 «e S. 
r. - •»Miriw-

r a 

da- • riai?f«ng. 
rncír -I- n'iräo 
gra •> tenho 

JlifiU til q feS 

• atti-sio Si-b 

de maio de |síw. 

DR- I . M . I M I I G l VRITÁ-

ito o pharniaceetn o Fatiricio Dutra pela 
sua brilhante e já popuíirjssima d. no-
1 erta 

A bem da vi rdnde r /mr v<r> «rr art 
pa,so e firmo o presente. 

Serra .Negra. 2Ü dc noicmbro de 1898. 

Da I.EOxiDio fíiiiEiao. 

i I 

3-A — RUA DO ROSARIO — 3»A 
EXIGIR SEMPRE ROTULO ROXO E A MINHA ASSIGMTURA EM COR VERMELHA AO LADO DE CADA CAIXA 

Marca registrada offieialmante no Brasil, Argentina, Italiana Esfadas-Unidos da America do Norte 



das Loterias da (In 
39—»na Direito 

1 Casa fundada em 18RI,polo seu actual proprietário 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Depois de amanhã — Depois de amanhã 

SABBADO, 12 DO C03EENTE 

! FEËR0WSI0 PI; 

5 O O O 0 S 0 0 0 
p 

K s l e p r e m i o t e i u s i d o v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a i m p o r t a n t e n n e n e i a p o r 

d i f f é r e n t e s v e z e s . 

Já se acham 4 venda os bilhetes para a 
Grande e extraordinaria Loteria da Capital Federai 

Extracção iníallivcl 
Sabbado, IO de maio proximo 

: 0 0 0 8 
I K T T B G R A E S 

J o g a a p e n a s c o m 5 0 O O O b i l h e t e s e d i s t r i b u o 5 . 4 2 3 p r ê m i o s , s e n d o o s 

p r ê m i o s s a b i d o s á s o r t e t o d o s s u p e r i o r e s o 5 0 0 $ ü ( ) 0 . 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-
ga o acreditada agencia geral. 

UMCA C " a qUB n°d1So gr a n d e s"p r e mfo s ' ° toM ÚNICA 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l o a c t u a i r e p r e -

s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n u e s d e U r a s i l . 

39—BUA DIBEITA—39 
C a s a f l l l a l - r u a d o T l x e s o u r o , 5 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, CAIXA 77—S. PA ÜLO 

L O T E R I A D E 
PREMIO MAIOR 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
6$000 

Corretor official^"1
 A*

u
a: 

ral Pinto. Travessa do Commcrcio, 8-C. 
Residencin • rua Victoria, 10«. í»—74 

T k K V I D O a t e r o s e u p r o 

- • - ' p r l c t a r i o d e r e t i r a r - s e 

p a r a a E u r o p a , v e n d e - s e 

u m a c a s a m o b i l i a d a , s i t a ú 

r u a R r i g a d e i r o T o b i a s , l í í i . 

T r a t a - s e n o m e s m o p r é d i o , 

d e 2 á s 5 h o r a s d a ( a r d e . 

SERRALHEIROS 
N » C o m p a n h i a M e c l t a n i -

c a e I m p o r t a d o r a d o S i t o 

P a u l o p r e c i s a - s e d e b a n s 

S e r r a l h e i r o s I n f o r m a ç õ e s , 

n o e s c r i p t o r i o c e n t r a l , á 

r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 

3 G . 

B U S SO 1 

P A I t A H O J E 

PELO RIO 

T a c h o s c i r c u l a r e s 
Para fabricação de assucar 

Pr iv i leg iados p o r Decreto n. 3 .394 

Estando nossas officinas já bem occupadas com a fabricarão de tachos circula-
res para esta safra, rogamos aos srs. lavradirjs que pretenderem assental-os para 
este anno, darem suas encommendas definitivas com a maior urgência, pois que, em 
outro caso não poderio ser servidos em tempo. 

• y /v T V T A G - E J x r a : 

Enorme economia de combustível. 
Tem fornalha para queimar bagasso. 
Facilidade para a fabricação de assucar. 

M a n d a r e m o s I n f o r m a ç õ e s , i l l u s l r a ç õ e s , « ( t e s t a d o s 

e p r e ç o s a q u o m o s p e d i r . 

A R E N S I R M Ã O S 
São Paulo Rio de Janeiro 

Rua do Commercio, n. 24, Rua da Quitanda, n. 147 
( 2 v, por s . ) 

Chacara 
Um casal, com pratica de culturas, 

offerece-se para tomar conta e conservar, 
ou mesmo para arrendar—UMA BOA CHA-
CARA, que tenha pasto e capim para 8 a 
10 vaccas e sita em arrabaldes desta ca-
pital. Dào-se boas referencias. Para infor-
mações, verbaes ou escriptas, dirigir-se á 
rua Florêncio de Abreu, 121-A. 3—2 

Caminhão 
A acçílo entre amigos da rifa de um 

caminhão novo, que devia correr com a 
loteria de 10 contos, do dia 31 de março 
findo, fica transferida para o dia 21 do 
corrente, extrahindo-so com a loteria de 
10 contos de S. Paulo. 

O motivo é não se ter ainda passado 
todos os bilhetes. 

S. Paulo, 7 de abril de 1902 . 3—3 

A C A M A E S P E C í a L 
Grand i o so so r t imen to de c amas de f e r r o e 

es t r ados de a r a m e 

CAVAS PARA CRIANÇAS, BERÇOS, LAVATORIOS, CMI0.13 
e bancos para jardim 

HYGIENE 

E X T R A C Ç Ã O 

BOJE—Quinta-feira, 1« de abril dc 1902—lIOtEE 
A's 3 boras da tarde 

AB L O l E I t l A S P E S. 1 'AULO de rom nieroccr n proforencia <lo publico i n n l i s t a po'oa seguintes mo t i vos : 

l ' c lo E S C H U P l i L O l i 110A H 8 C A I * 8 A Ç À O com quo i ã o feitas as suas oxtracções. 

Pe r aorotu vendidas E X C L U S I V A M E N T E neste K i tado . 

I ' o r eerorn tempro om bonolloio do E R T A11GLECIH EN TOS (lo C A I i l D A P G E I )E 1 N S T R Ü C Ç Ã O iloste Bstailo. 

1'or N U N C A T E I t E M T l t l N b l K R I U O Fuás oxtracçf.es, que silo soniDro roaUsadus nos dia« ninrcadoB. 

Po r eoroni as uniras lolerian que 8 C M P K K I N F O R M A M A O F I ' B L I C O a qiioni s íern os prêmios. 

Po r S E U E M I . I Y K K 8 P K N U L L O A U I I i H I V O , o mio impor ta om renl vania om para os compradores. 

O pub ico não dovo t ambém con fund i r csliis AC R B D 1 T A D A H E G A R A N T I D A S L O T E I U A S com as 

federais, das quaus raramente 6 vendid» um proni lo ne to Estado. 

O s p e d i d o s d » i n t e r i o r d e v e m s o r d i r i g i d o s á l l i c s o i i r a r i a , n o « I r . A m a -

z o n a s P i n t o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & O . 
R u a ."O Ure 1 t:^, X Q—S . 3F»-A-XJIL» O 

E M F R E Z A 

AGUAS MINERAES PE S. LOURENÇO 

ATTENÇÂO 
As Aguas do São 

Lourenço (Sul do Minas), 
vendera -so mais barato do 
(jiio as oníra* por estarem 
mais próximas do líio de 
Janeiro e S. Paulo. 

DEPOSITO : 

Rua Cons. Chrispiniano, 7 
S. Paulo 

AS AGUAS mineraes do São Lourenço 
sSo aconselhadas em vista da analy.se 

do Laboratorío Nacional c dos seus pro-
(Ugiosos effeito» nas doenças »do estôma-
go, rins, figado, licxiga e nas ehloro-
auemias c moléstias de senhoras. 

São expostas ri mtila conforme são 
(tolhidas nas fontes, sem addiçao de 
qualquer f/az e como aflua de mesa não 
tem rival 

Preços 
l caixa com 48 garrafas 33&000 

S caixas á 82$000 

10 . 31 $000 
De 10 caixas cm diante 30.Ç000 

l i i i e o d e p o s i t o : 

Eua Conselheiro Chrispiniano, 7 
S. PAULO " 10 5 . . . 

Ccmgtra-se ureia cai-
xa com as respecti-
vas garrafas vazias e 
empaiSnadas por 5$. 
Acceitam-se encommendas para o interior 

Vantagens : 
opera 
diree 

Corrige qualfucr chaminé 

1°—O vento 
de qualquer 
rã o e em Qualquer 
força qnc sopre, 
sempre nsplrando. 
nunca pode impedir 
a sabida da fumaça. 

f 2"—O sol líio pôde 
influir senão favo-
ravelmente na aspi-
ração da -chaminé. 

Únicos representantes para 
de S. Paulo 

Estado 3» __ A cliuva ní!o 
pode mais perturbar 

C" H S B S C í f a aspirarão <ia cba-

• miné, cila antes cor-
RUA BOM RETIRO, 41—S. PAULO rige. 12-12.. 

Camas de 

armar, u 

te 

ditas de cam-S 

Colchões 
u> 

âlmofadas 

acfllchcados 

COMMODIDADE 
A t t e n d o - s e c o m p r e s t e z a a ( | t i a l ! i u e i * p ü i l í i l n d > i n t e r i o r 

A GAMA ESPECIAL 
A f f o n s o M o r m a n o 

1». C e l e s t e 

Fabrica, deposito e cscriptorio :—.18, RUA DO YPIRANGA, 58. 

v i l T W « ( ^ í u a Barão de Itapetininga, n. 11. 
r i ^ i A t a . ( R u a d e s J o ä o ^ n s y i K c 1 4 7 

S . 1 ' A U L O 

(5A-dom.) 

JOSE' JOAQUIM DA EIRA Armazém 
alameda Barão de L 

de seceos * molhados finos. Deposito: 
imeira. !K)—S. PAliLO 104 30—24 

Peitoral de Cambará 

de Souza Soares 
Approvado pela cxma. Junta de Hy-

giene do líio do Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo o premiado com 
CINCO medalhas de 1.* CLASSE por di-
versa.s Academias e Exposições. 

Reinedio (í AR ANTI DO o muito acre-
ditado pelos sei.s effeitos maravilhosos na 
cura das : Affecções pulmonares ; bron-
chites ; rouquidão; asthma ; coqueluche; 
tosses de toda a especie. 

Attestado por abalisados médicos do Bra-
sil e estrangeiro, e por innumeras pessoas 
curadas. 

A' venda nas principaes pliarmacias do 
Brasil Rio da Prata c Portugal. 

Pedidos dc folhetoD com attestados de 
curas ao seu auctor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas, Rio Gran-
de do Sul. (p) 

CIRCO SPINELLI 

Hua Maroelial Deodoro — Praça Dr. João Mondes 
L O C A L DO ANT IOO THEATNO S . J 0 8 É 

THEATRO S ANT'ANNA 

GRANDE COMPANHIA EQÜESTRE, BYMNASTIGA 

Z O O L O G I C A 
Dirigida pelo artista 

A f T o n a o S p l n e l l i z z z : 

E 

FESTA ARTÍSTICA 
Imponente, surprehendeiite c maravilhosa fnneçíio 

E R » b e n e f i c i o d n i o v e n 

CARMEM BRASILIENSE (Lili) 
pedicada aos frequentadores deste Circo. eqnentídores deste Circo. 

Attrahente programma! 
O i Clowns BENJAMIN e MOYA, novas entradas cómicas o surpresas pro-

jettent para esta noite. 

P e l a b e n e f i c i a d a s e r á e x e c u t a d o o t r a b a l h o F I L I í E F l ' l ' . 

c o m 6 m e t r o s d e a l t u r a , f a z e n d o a í n g r e m e s u b i d a e a 

V e r t i g i n o s a d e s c i d a c o m a r a p i d e z d c u m r a i o . 

Todoa os artistas «e eriibirão, cada qual em seu genero de trabalho. 

S e r á a p r e s e n t a d o n a a r e n a e m e x p o s i ç ã o o l i n d o T I G R E 

^ AO CIRCO H O J E AO CIRCO 
A BENEFICIADA amdece ao philantropico publico quo com sua reapei 

£ûsa IIIOWIII • freqaaoUr o Circo boje em noite do sea beneficio. 
1 ' • Carmen Brasiliense Havert taneeten em todw as terças, qnartaa. quiatas. sabbado» e dornin-

jaaúnem, & feriado» e santificados barení matinee t» 2 h». da tarde. 
1 ' r e ç o s • h o r a s d o e o s t u m e 

E M r u E Z A I>A ACTRIZ C I N I R A I ' 0 L O N I O 1)INR:C;Ão UE A D O L P I I O F A R I A 

C o m p a n l i i u <Ie V a u d e v i l l e e c o m e d i a « lo t l i e a t r o I . u c i n i l n 

d o I t i o d e . l a t s c i i ' o 

IIÖ*!E--Quinta-feira, 10dc abril dcl!)02...g|§ 
Segunda representação do vaudeville em 3 actos, de Maurice Ilannequim, tra-

ducção de Adolpho Faria 

A M I L 
DO 

I o acto, em casa de Montbrisaid; 2o, em casa de Duvernet ; 3°, no Corymis-
sariado Policia. 

A Mnlhrr do Commissario acaba de obter no Rio de Janeiro extraordinário 
êxito, quando representada por esta Companhia. 

Scei?af 'io8 novos e ap r op r i a do s 

fólS-EN-SGÉNE de A- de FARIA 
^^"Sexta-feira. 11—1" soirée da moda. 

JJ^-Domingo—grandiosa matinée a preço» reduzidos, d 1 '/« hora da tarde. 

PREÇOS- >rizas, 30Ç ; camarotes, 25$ ; cadeiras, BJ ; baldio 1* fila, D»; 
ditos outras filas, 3$ ; galerias numeradas, 2 $ ; geral, 1$5U0. 

Os bfllietes á venda na Brasserk Paulista, das 10 horas da manhl i s & d t 
tarde, depois na bilheteria do fbeatro 

4Ts 8 l|2 horas da noite 

Agencia de loterias 
E 

CHABiUTAÜIA 
K l A J>IBUBETA, 21 

Cesar Teixeira Granado 

Empregam-se 7:000$000 a 12 »/o, com 
l)óa garantia liypotüccaria c vendem-
se 3 casas á rua Conselheiro Furtado, (> 
á rua da Gloria e 4 no largo do Arou-
che ; pregos de :i contos. 8, 10, 12 e 22 
contos. Trata-se á rua H. Uento, 2 1). 

225 3—a 

A í j c i i l e « j e r a l e i n 

8 . P a u l o ( I n s A ( | i i n s d e S , 

I . o u r e a ç o : 

JOSÉ AFFONSO DA VEIGA 
DKF'OSITO : 

Rua Cons. Chrisphnano, 7 
S . . " P a u L l o 

(DK C A M P I N A S ) 

Tom este senhor, ora nesta cidade 
precisa-se falar no cscriptorio do CapitAo 
i>ra/., travessa da fc'é, 18—A. 

Pessoa habilitada, com optiinas refe-
rencias, ex pre M-ptor de uina distiueta fa-
mília paulista, offerece os seus serviços 
nesta ou no interior. Sendí» em fazenda, 
pódc tomar conta da escripta. Prepara 
candidatos a exames do preparatórios e 
de sufficier.eia para o (Jvmnasio. Instruc-
rtílo primaria integral. I'ara mais infor-
uiaçtM-s. carta a Teacher, posta restante, 
P. Paulo. 188 15-4... 

Sementes de capim milhã 
O melhor capim para invernadas, for-

ma-se em pouco tempo e pôde ser quei-
mado todos os annos. 

Um saeco com 1U0 litros de semente 
limpa, 2.155000. 

tiarante-se a germinarão. 

Pedidos a J . J j . V u i c l r a , 

20 11. T a t u l i y 

E l v i * » d e | i r o | > a « j a n d i i e 

d e f e z a d a E ç j r e j a E v a n i | e -

l i c a .M i i i t : i n t <> . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 

l i v r a r i a s . 00.48 

MASSAGISTA 
Otto Koch Junior, mnsscnr habilitado 

na clihíca dos principaes professores de 
Vienna, exerce a sua profissão de modo 
A garantir os resultados. Reside á rua 
General Jardim n. -18, onde attende os 
chamados. 100 30—7 

O cirurgião dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 21 horas, com uni processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa,^por 8$<X)0. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 40$. (não em-
pregando o processo brusco do marteUo). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5$ . 
Oolloca dentaduras eoin ou sem chapas; 
dentes a pivot, cor&as de ouro e incrus-
trarôes de brilhantes. Traeta das molés-
tias da boeca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos anni* e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas. no consultorio caprichosamente in-
stall ulo, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
no«, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos mcthodtw dos mais con-
surnmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

Sua de S. Bento, 31 
Sobrado 

A medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias por 

uma forma muito cfficaz, fácil, inoffensi 
va. economica e que tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

Os seus remedios, que se vendem nas 
principaes pliarmacias e drogarias, são os 
seguintes : 

Febriliua ns. 1, 2 e 3 ; 
Nervobina ns. 1, 2 e 3 ; 
Epidcrmina ns. 1, 2 o 3 ; 
Itespirina ns. 1, 2 e 3 : 
Est o ma chi na ns. 1, 2 c 3 ; 
htieslinina ns. 1, 2 e 3 ; 
Uriuarina ns. 1, 2 e 3 ; 
Uteririna ns. 1, 2 c 3 ; 
Dor id in a ns. 1, 2 c 3 ; 
Inflammina ns. 1, 2 e 3; 
Depnridina ns. 1, 2 c 3 ; 
For ti fiei na ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua apnlicaçSo, etc., vede o li-

vrinho O Noro Medico, que se envia— 
(ilíATIS—e livre de porte» a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A. dc Soma Soa-
rch. em Pelotas, líio (Jrandedo Sul. 

ceram a nossa atl 
de curas 

Aa qualidade« e aa propriedade« dof va rio* ̂  agastes i 

pr< , ^ _ ^ 

dade nos levaram a formular o FKRRONOSIO, n»«lb»t aopeatffca contra a debUldf 

. . . . -, W M ÊGTMTM TKWJFAUT^OS U A 

0 0 desejo de bem pronoretoflas aê fubXeo novos «IN 
reenchendo assim a mfssáe de debeUadores àwt mlfriment os 4a ha 

P O R 6 $ O Q O 

de anemia profunda cacheila palustre. 
O (errononio 1'rrlnl em consequenela das Mn» • *a l f a i es Ferro Ciulniom t 

quasslna garante no tratamento da Chlorose « AmenanMa rapida cura como • » 
a se experimentou cm apregoados similares eitrangeirw». 

Dr. V. A. de Perini A Irmão 
Bio de Janeiro 

D c p o h i t a r l u g e r a l n o l i s t a d o d e S , P a u l o 

B a r u e l 8» C o m p . - S . Paulo 
( b ) 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
L l i i l i a T . o . m p o r t & » I t 

SKNVIÇO N E r A S S A O E I U O S I ' A R A N E W - Y O R K 

IFNN'YSON, dc Santos . 
do BIO . . 

rOI .KRinOE do liio . . 
BYRON, do Saatos . . 

. do Rio ; . 

29 dc abril 
2 de mai» 

17 de maio 
2'J do maio 
2 de juuho 

O PAQUETE 

O E D S W O R T H 
IIlumina tl o a luz clcctrica 

«ahirá do RIO DE JÂNIO IRO, no dia 17 dc abril, para 

K T E W - Y O R K 
Recebe passageiros do l " e 3* classes para o porto acima e para 

Passagens directas dc 3" classe para todas as cidades dos Estados-Unidos c do 
Canadá. 

Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de bnldcação. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para New-York $45°" 
o dc Santo» 850"° (dollars moeda americana). 

Para passagens o mais informações trata-se no Rio com os agentes • 

NOBiTON MEGAW & CL LD. 
RUA PRIMEIRO VE MARÇO, 53 

E cm Santos, com 

F. S. Ifampsliiro & ('. Ld., Rua 15 do Novembro, 28 

The Royal .Hail Steam Packet Company 

BEreasssm MALA REAL INGLEZA i 
S e r v í ç » q u i n z e n a l e n t r e S a n t o « e l C i i r o p a 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

29 de abril 
l>ANLHh 13 de maio 

i!7 de maio 

O S IAOKI I ICO N RAL' IDO I ' A Q C E T E I S O L E Z 

L E N A 

E' INCÃLCULAVÍL! 
Faz ndmiraçilo a grande procura das 

Pílulas sudoríficas do Luiz Carlos, por 
causa da influenza que está reinando coin 
caracter epidêmico. 

Também os Pôs anli-hcmorrlioidarios 
têm augmentado a procura, por ser o 
único especifico contra as temorrlioides 
que atacam a todos em qualquer edade 
ou estado. 

O Licor Antipsorico, por ser o único 
depurativo vegetal que não contem mine-
rai, está sendo muito procurado, e assim 
outros preparados dc Luiz Carlos qne 
acabam dc chegar á Droqaria Amaran-
te, rua Direita, 11, S . Paulo, c se en-
contram também na casa Lebre, Irmão; 
em Santos, na casa Rodolpho Guimarães' 
e cin Uberaba, com os srs. Ratto Sr 
Guarita. ( j _3 

Touro Jersey 
V c n d e - N ? u i n « lo r a ç a 

a r n e r i c a i a , n o v o , I t o n i t o e 

b a r a t o . I n f o r m a - s e á r u a 

l l o a - V i s t a , n . 3 > A . 

20-2 5—5 

Estornado c intestinos 
M a g n e s i a f l u i d a 

D E 

A. Mendonça 
Approvada pela Directoria do Serviço 

Samtario do E . de 8. Paulo. Corrige a 
acidez do esto mago (azia) e a irritação 
do» intes inos; regulariza a digestão e 
previne tolieaa. 

Encontra-se em todas as pharmaciaa. 
Deposito e fabrica: 
Jacarehy—E. de 8 . Paola. 16—li 

esperado cm Santos no dia' 15 de nbiil, sJliirá para 

R I O , 

Be t i l l sa, 
Perna m^uco, 

I t í s t o o a , 
Vigo 

CHERBOURG e 
Southampton 

Passagens directas para Iíamburflo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e ou-
tras cidades coulinentaes; Hora-York (confórmc será informado na aacncia)- ido 
emittidas nos mesmos termos que as dc Southampton. 

A Royal Mail S. P. C°.,de aecordo rom a Pacific S. N. C.°. cmitlc bilhc-
tes de Ida c volta de 1" e 2» classe para Europa com direito de voltar cm qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. n o 

1'ara fretes, passagens c mais informações com a 

Aflcncia da Mala Real Iuflleza cm S. Paulo : 

Bua de S. Bonto, 41 (cobrado]—Caixa do correio, K 

Scciété Occérsfs to Transports Marit imes á Vapeur de Marsei l le 
O paquete 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia lo de abril, sahirá, depois da 
ndispensavel demora, para 

GENOVA E NÁPOLES 
Este vapor, illuininado a luz electrica, tem boas accommodaçflcs para passageira 

do 3 . " classe. . . . o 
Preço da passagem cm 3." classe: 

150 francos, ouro 
\ . n — O h I l i i l i c I c H « Io c l a s s e n ã o v e n d i d o s a o í â 

s r s , p a s s a g e i r o » e x c l u s i v a m e n t e p e l a A g e n c i a c|e r a l 

« l e p a s s a i f c n s <le J l . a c l a s s e á r u a S . M e n t o , u . 1!1». 

Para passagens c mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — « t u a d o C o m m c r c i o , i r » . 

K m S a n t o s — I t u n 1 5 d e N o v e m b r o , < » 5 , l o a n d a r . 

\ o J I t i o <le . I . - n i c i r w — l ! u : i 1 . " d o . M a r ç o , 

Hamburg Südamerikanisclie DampfsGMfflfahrts BesellscM 
SEBVI.,0 ESFECIAI. E.NTRE SANTOS E »AIIBÜKOO, COM ESCALAS PELO 

RIO PE JANEIRO IIAIIIA E LISBOA 

O TAUCETE ALLEMiO 

BELGRANO 
' »pt. H. Haussen 

Sahirá no dia 16 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
P r e ç o d n s p a s s a g e n s d e :»« c l a « s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ 

A C o m p a n h i a v e n d e p a i t s a i j e n s d o l a e l a a s e p a r u 

C h e r l i e u r g p e l o p r e ç o d e I b . 1 Í 7 . I O . O . 

Todo» o» vapores desta Companhia Um a bordo cozinheiro portugaez. Forno* 
ceai vinho de me»a aos paaaageiros de 3* classe. 

Todo» oa paquetes da Companhia alo da conatrríçío moderna dlaminadoa • 
electrica, p.Mmwdo esplendida» aemmraodaçSe» j « r a paaeagetras de 1" • 8» cla/wv 
Para frete», pawiagen» e maw mforna9*« com os agentes : 

B , J o l a n a t o u Sm c o m , k x 
BCA DO COMMERCIO, 18-B. PAULO 


